Digitized  by  the  Internet  Archive 

in  2015 


https://archive.org/details/oestandarte1056igre 


OÊstandart 


ARVORAI  O  ESTANDARTE  ÀS  GENTES  (Isaias  62.10)  —  PELA  COROA  REAL  DO  SALVADOR 


Junho 
1998 

ANO  105 
06 


Órgão  Oficial  da  Igreja  Presbiteriana  IndepetidetUe  do  Rrasil 


Exemplar  Avulso  R$  1 ,50 


£)D  iJjJD£J  iJj^ijj-JJUjjjJu  í5jLJj:J:j  iJD 


JUL  91998 


Supremo  Concílio  vota  a  reformo  do  CoiiftÍtuÍ$Ao 


Veja  nesta  edição: 

•  A  Secretaria  de  Diaconia  faz  campanha 
em  prol  dos  famintos  do  Nordeste.  Página  14, 

•  Novas  páginas:  Em  família  (pg  5); 
JovemNews  (pg  6);  Estandartinho  (pgI6)  e 
Estandarteen  (pg  17). 


O  Rev.  Noidy  Barbosa  de  Souza  esteve 
visitando  as  regiões  do  Norte  e  Nordeste  do  país. 
Veja  matéria  completa  na  próxima  edição. 


Editorial 


O  Estandarte 


Rev.  Altamiro  Caríos  Menezes 


Seis  gois  rumo  ao  Ponta 


^^mando  para  a  França  em 
buscii  do  pcnlatiiiiipeonato,  desejamos 
ver  repelida  aquela  cena  ocorrida  liá 
quatro  anos.  exauslivaniLMilc  mostra- 
da pela  midia.  cni  que  lallarel.  atleta 
de  Cristo,  de  joelhos  no  chão  e  mãos 
levantadas,  expressava  seu  louvor  a 
Deus  pela  quarta  conquista  mundial 
exatamenie  cm  cima  do  hudisia 
Baggio.  Ainda  que  seja  importante  o 
testemunho  cristão  no  meio  dos  es- 
portes, não  podemos  deixar  que  o  fu- 
tebol anestesie  a  nossa  consciência 
nun)  momento  sócio-econômico  tão 
delicado  como  o  que  vivemos.  Assim, 


antes  dc  qualquer  conversa,  é  urgente 
tratar  daquilo  que  mais  desespera  um 
ser  vivo.  a  fome.  Muitos  conlerráneos 
nordestinos  vivem  uma  experiência 
lerrível.  a  de  sobreviver  sem  ler  com 
que  se  alimentar.  Não  resta  a  menor 
dúvida  que  tal  falo  é  uma  da.s  mani- 
lesiações  mais  fortes  da  injustiça  ad- 
ministrativa goveniamental  c  da  má 
disiribuivão  de  renda  em  um  país  tão 
rico  como  o  Brasil-  Ainda  que  deva- 
mos tratar  profeticamente  desta  ques- 
tão como  igreja,  rejeitando  inclusive  o 
uso  politico  que  alguns  partidos  têm 
feito  aproveitando- SC  da  situação,  ago- 
ra não  é  hora  de  discutirmos  a  ques- 
tão, é  hora  de  açào.  hora  de  nos  jun- 
tamios  il  Secretaria  de  Diaconia  para 
uma  grande  campanha  cmergencial  de 
socorro  aos  nossos  irmãos,  pois  a 
fome  mata  !  A  fome  do  povo  brasilei- 
ro não  é  só  de  pão,  mas  sobretudo  da 
Palavra,  e  por  isso  a  Sociedade  Bi^bli- 
ca  do  Brasil  vem  distribuindo  Bíblias 
ao  longo  dc  50  anos  e  jã  ocupa  o  se- 
gundo lugar  no  mundo  eni  número  dc 
distribuição  de  Bíblias,  ao  completar 
o  seu  jubileu.  Depois  da  decisão  dc 
repartir  um  pouco  de  sua  mesa  com 
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A  rííjçoí  assinados  não  representam 
necessariamente  a  opinião  da  IPI 
do  Hrasil.  nem  da  própria  direi;ão 
do  jornal.  Matérias  enviadas  sem 
solicitação  da  Kedação  só  serão 
publicadas  a  critério  da  diretoria. 
Os  originais  não  serão  devolvidos. 


os  que  sofrem,  você  conhecerá  o  mi- 
nistério inspirador  da  "igreja-berço" 
da  IPIB.  a  Catedral  Evangélica  de  São 
Paulo,  lugar  de  amparo  e  de  socorro 
aos  que  sofrem  no  maior  centro  urba- 
no do  país.  Fazendo  história,  a  I'  IPI 
acaba  de  hospedar  o  Concílio  Maior 
da  IPIB  que  aprovou  o  Projeto  de 
Rcfonna  Constitucional  com  alguma.s 
propostas  significativas  de  avanço 
para  a  vida  da  igreja,  que  doravante 
serão  discutidas  pelos  Presbitérios. 
Por  falar  em  avanço,  nesta  edição  O 
Ejitandarte  avança  mais  um  pouco  com 
as  quatro  novas  púgina.s  que  irão  con- 
versar especificainente  com  a  família. 
Para  tratar  da  página  EM  FAMÍLIA, 
ninguém  menos  especial  que  Ruth  e 
Rev.  Raul  Hamilttin  de  Souza. 
JOVEMNEWS  é  trabalho  do  experi- 
ente e  "gracioso"  Rev.  Jasiel  Botelho. 
Em  ESTANDARTEEN  os  adolescen- 
tes terão  o  jovial  e  cnativo  Rev.  Naamâ 
Mendes  auxiliado  pelo  adolescente 
Fabrizio  Meller  da  Silva.  E.  no 
ESTANDARTINHO.  as  cnanças  te- 
rão um  espaço  especial  com  ;ls  encan- 
tadoras "tias"  Angélica  e  Moizéth. 
Avançamos  também  na  reflexão  bí- 
blica com  a  criação  da  coluna  SER- 
MÕES, de  responsabilidade  do  Rev, 
Valdir  Alves  dos  Reis.  Todas  as  con- 
tribuições e  correspondências  a  estas 
colunas  deverão  ser  enviadas  direta- 
mente  aos  seus  colunistas,  conforme 
seus  endereços  nas  devidas  páginas. 
Por  outro  lado,  qualquer  criação  im- 
plica em  custos  e.  para  minimizarmos 
nossos  investimentos,  reestruturamos 
nosso  sctor  comercial  que  cuidará  de 
três  áreas  específicas;  venda  dc  assi- 
naturas, venda  de  matéria  paga  e  ven- 
da de  anúncios  comerciais.  Com  estas 
5  novas  colunas,  mais  a  restruturação 
comercial.  O  Estandarte  está.  junta- 
mente com  você.  marcando  seis  gois 
rumo  ao  Penla, 

Rev.  Altamiro  é  diretor  e  editor 
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Há  cem  anos  informava 
O  Estandarte 


Notas  Geraes 

"Na  Inglaterra  parece  ser  a  pri- 
mavera a  estação  mais  própria  á  pro- 
paganda religiosa.  Pelo  menos  as 
estatísticas  das  ligas  inglezas  de 
ab.stencia  e  de  propagação  do  Evan- 
gelho o  fazem  presumir  E  nosmezcs 
de  maio  e  junho  que  os  próceres  da 
Egreja  Anglicana  contribuem  larga- 
mente com  os  seus  dons  para  a 
organisação  do.s  meetings  nas  cida- 
des e  nas  roças,  Sómente  no  mez  de 
Maio  as  sociedades  religiosas  rece- 
beram donativos  na  importância  de  £ 
200.000. 


Exame 

Perante  a  Congregação  do  Semi- 
nário realizou-se  na  .segunda  feira  ul- 
tima exame  extraordinário  de  Historia 
Moderna,  sendo  esie  o  resultado: 

Vicente  Themudo  .  Baldomero 
Garcia  e  Alfredo  Teixeira  - 
approvados  plenamente. 

José  Ozias.  Mattathias  dos  San- 
tos, A.  Jnesen  e  Salomão  Ferraz  - 
approvados  simpl&smente. 

O  Estandarte  de  4  e  25  de  junho  de 
1898. 


A  VEZ  DO  Leitor 


Belo  Horizonte 


Parabenizo  a  toda  equipe  do  jornal  O  Estandarte  pelo  bom  conteúdo  e  bela 
apresentação  do  mesmo.  Tenho  recebido  regularmente  os  exemplares  envia- 
dos aos  pastores.  Alguns  artigos  da  área  de  Ética  têm  sido  debatidos  em  salas 
de  aulas,  em  nossa  cadeira  de  Ética  Cristã,  aqui  no  Seminário  Teológico 
Presbiteriano  de  Belo  Horizonte.  O  artigo  sobre  a  doação  de  órgãos  foi  muito 
apreciado  por  todos  nós.  Agradeço  pelos  exemplares  recebidos  e  envio  um 
afeiuoso  abraço  a  todos  os  amados  irmãos  e  irmãs  da  IPIB.  Que  Deus  aben- 
çoe a  todos. 

Rev.  Lineu  Faria,  pastor  da  IP  Bairro  Amazonas  em  Contagem  •  MG 
Rua  Adolfo  Cloletti.  408  -  Cardoso  -  30626-440  •  Belo  Horizonte  ■  MG 


0 


Salvador 


No  "O  Estandarte"de  março,  com  o  título  Jubileu  de  Ouro  Pastoral  saiu: 
"O  Rev.  Josué  foi  pastor  na  IPIB  por  vários  anos  e  agora  colabora  e  frequenta 
a  Igreja  Presbiteriana  em  Salvador.",  Em  O  Estandarte  de  abril,  embaixo  do 
meu  artigo  "Vivendo  para  sempre",  vem  a  minha  assinatura  e  o  adendo  "da  2' 
IP  da  Bahia". 

Para  bem  da  verdade,  devo  declarar  que  sou  pastor  presbiteriano  indepen- 
dente há  50  anos.  Jamais  me  transferi  para  a  IPB,  embora  fosse  por  quatro 
anos  pastor  da  Igreja  Presbiteriana  da  Bahia,  Quando  o  Presbitério  da  Bahia 
exigiu  a  minha  transferência,  retirei-me  do  seu  pastorado,  embora  a  frequente 
e  lhe  dê  minha  colaboração  na  medida  do  possível. 

Esperando  a  devida  correção.  seu  colega  e  irmão, 

Rev.  Josué  Cintra  Damião 
Av.  Euclides  da  Cuntia,  89/501-  40150-120  -  Salvador  -BA 

\^  Maringá 

Remeti  um  cheque  para  renovação  de  minha  assinatura.  Juntamente  soli- 
citação para  mudança  de  endereço,  O  referido  cheque  foi  descontado  no  dia  9 
de  março.  O  jornal  de  março  que  recebi  em  abril  veio  para  o  meu  endereço 
antigo,  onde  já  mora  outra  família.  Não  sei  o  que  ocorre,  mas  infelizmente  a 
secretaria  do  nos.so  órgão  de  comunicação  tem  um  funcionamento  muito 
inlerior  aos  de  jornais  e  revistas  de  outras  denominações.  Eu  gostana  que 
houves.se  mais  interesse  e  mais  responsabilidade  pelos  responsáveis  por  esse 
setor.  Assim  não  adianta  campanha  para  atingir  10.000  assinaturas,  pois  mes- 
mo que  atingindo,  os  assinantes  não  permanecerão.  Tempestivamente,  apro- 
veito para  parabenizar  a  direção  pela  boa  qualidade  do  informativo.  Eu  só 
gostaria  de  recebê-lo  na  primeira  quinzena  do  mês  de  emissão,  para  que 
soubesse  dos  fatos  e  acontecimentos  na  época  oportuna. 

Orivaldo  Pessoa 
Caixa  Postal 2005- 87011 -970 -Maringá  -PR 


Nota  da  redação:  antes  do  fechamento  desta  edição,  entramos 
em  contato  com  o  irmão  Orivaldo  e  ele  já  havia  recebido  a 
publicação. 


Palavra  da  Diretoria 


I 
I 


Rev.  Messiês  Anacleto  Rosa 


Pela  graça  e 
misericórdia  do 

Paij  o  nosso 
Concãio  maior 
esteve  reunido  em 
São  Paulo  nos  dia 
17-22  de  abril 
Dentre  muitas 
coisas  boas  que 
aconteceram, 
desejamos  destacar 
algumas  que 
reputamos 
significativas  e  que 
inspiram  o  coração 
da  IPIB, 


Mmrtih 


Rev.  Messias: 
"para  que  sejamos 
testemunhas  de 
Deus  aqui  na 
Terra" 


I  i  O  local:  Os 

trabalhos  aconteceram 
nas  dependências  d;i 
Catedral  Ev;ingélica  - 
i;  IPI  de  São  Paulo 
É  a  Igreja  berço,  mãe 
da  nossa  denomina- 
ção. O  Concílio  foi 
acolhido  num  clima  de 
cortesia,  amor  e  mui- 
to Ciirinho,  Nãopode- 
na  haver  um  melhor 
local.  Estávamos  em 
nossa  casa.  No  do- 
mingo, participamos 
do  culto  matutino  da 
Igreja  hospedeira 
^  quando  tivemos  a 

oportunidade  de  en- 
tregar a  mensagem  da 
Palavra  de  Deus.  No  culto  vespertino 
houve  a  participação  especial  do  Coro 
da  Igreja,  apresentando  hinos  que  têm 
sido  os  favoritos  do  Povo  de  Deus 
em  sua  caminhada  histórica.  Foram 
momentos  de  muita  inspiração. 

..' )  As  reuniões:  Nenhum  traba- 
lho era  aberto  sem  um  tempo  de 
devocional.  de  cânticos,  leitura  da  Pa- 
lavra e  orações.  Os  debates,  as  dis- 


cussões c  as  votações  aconteceram 
num  clima  democrático,  ordeiro,  de 
respeito,  responsahihdadc  c  boa  von- 
tade As  comissões  de  trabalho,  o 
plenário  c  a  Mesa  Diretora  estavam 
sem  dúvida  nenhuma  sob  a  égide  do 
Espínto  S;mto,  Houve  momentos  sig- 
nificativos de  refrigéno  espiritual 

I  As  repre-sentaçôes  Os  con- 
cílios responde  rum  posilivanicnte  c  se 
fi/cram  rcprcsentíu^  maciçamente  des- 
tle  o  Amazonas.  Par;^,  Maranhão,  Rio 
Grande  do  Norte  ate  o  Estado  de  San- 
ta Catanna.  Isto  é  muito  bom  c  sina- 
liza interesse,  mtegração.  participação 
c  unidade,  Muitos  delegados  piutici- 
param  pela  primeira  vez  de  uma  reu- 
nião do  Supremo  Concílio  e  foi  ex- 
pressivo o  número  de  conciliares  jo- 
vens que  contribuíram  com  o  seu  vi- 
gor e  idealismo  para  o  bom  êxito  da 
reunião.  Apesar  de  tendências  e 
posicionamentos  diferentes,  houve 
unidade  no  essencial  c  a  Igreja  se  ex- 
pressou como  Corpo  Vivo  do  Senhor. 

4  I  As  decisões:  Temas  palpitan- 
tes e  de  grande  interesse  piíra  a  vida 
da  Igreja  foram  discutidos  e  votados. 
Agora  eles  baixam  atis  l*resbitérios 
para  .serem  avahados  e  votados,  Isto  é 


I 


lindo  porque  envolve  as  bases:  É  o 
povo  de  Deus,  atnivís  dos  seus  re- 
presentantes, expressando  seus  senti- 
mentos c  visão  eni  relação  ã  marcha 
da  igreja,  A  nossa  esperança  é  de  que 
cm  todo  pnKesso  de  reforma  da  Cons- 
tituição da  Igreja  e  suas  Nomias  a  uni- 
dade seja  mantida  c  aperleiçoada. 

^  I  Nossn  ptirticipuçuo:  a  Igreja 
PrcsbiteriaiKi  huleperuli-nie  è  chama- 
da, é  convidada  ao  exercício  da  ora- 
ção fervorosa  buscando  em  Deus  a 
direção  límie  c  segura,  Túdo  o  que 
queremos  e  ciuecemos  é  disccnúr  c 
fazer  a  vontade  do  Senhor,  Queremos 
ser  conduzidos  pelo  cajado  do  Belo  e 
Sumo  Pastor,  aquele  que  nos  ama  e 
em  Seu  sangue  nos  lavou  e  nos 
redimiu  pivra  Ele  a  lim  de  sermos  suas 
testemunhas  aqui  na  terra. 

Avante  Igreja,  nnu^chemos  com  fé 
rumo  ao  terceiro  milénio,  O  Senhor 
estãconosco.  Em  Seu  Nome  tiuenios 
proezas,  A  Ele  lodo  louvor,  poder  c 
glória.  Amím. 

Rev.  Messias  Anacleto  Rosê 
P  Vice  Presidente  do  Supremo 
Concilio  da  IPIB  e  pastor  da  1'  IPI  de 
Londrina 


Datas  e  Eventos 


XVII  Congresso  Nacional 
do  Umpismo 

o  congresso  serã  de  31  de  outubro  a  2 
de  novembro  em  Maringá- PR.  Sob  o  lema 
"Comunicação  e  Evangelização",  o  con- 
gresso tem  por  objetivo  refletir  sobre  a  ne- 
cessidade de  novas  formas  de  comunica- 
ção na  evangelização.  As  parcelas  poderão 
ser  pagas  a  partir  de  julho.  Informações  to- 
das as  sextas-feiras  (das  16h  às  18h)  no 
telefone  (01  1)258-1422. 


Encontro  de  pastores 

Tema:  "Resposta  bíblicas  aos  desafios  da  pós-modernidade" 


Reeião  Sul  e  Sudeste 

Local:  Toca  do  Tuim  Km  290 
da  BR  1 16 

Data:  14  a  17  de  julho 
Preletor;  Rev.  Ricardo  Gondim 
Informações  e  inscrições: 
(OU)  258-1422 


Reeião  Nnrte  e  Nordeste 

No  acampamento  Mar  Duna.sem 
em  Naliil 

Data:  23  a  26  de  julho 
Preletor:  Rev,  Naamà  Mendes 
Informações  e  inscrições: 
(084)  223-1166. 


Dia  do  Diácono  e  Diaconisa 

Deverá  ser  comemorado  no  dia  1 1  de  julho,  nos  Presbiténos.  e  no  dia  1 2 
nas  igrejas  locais. 


Louvação 

A  Igreja  Batista  de  Curitiba  reali- 
za de  1 1  a  Hdejunho encontro  apre- 
sentando temas  como  efeitos  de  lou- 
vor, como  preparar  e  conduzir  pro- 
gramas de  culto,  técnica  vocal  e  ou- 
tros. Preletores:  Guilherme  Kcrr.  Bill 
White,  Silvia  Kivitzc  e  Rev.  Marcílio 
de  Oliveira  Filho. 

Informações  (041)  244-8149 
mardlio@avalon.sul.com.hr 

Semana  Social 

Tema  do  Ano:  "Por  uma  Igreja 

Solidária,  Justa  e  cidadã' 
Data:  4  a  11  de  julho  de  1998. 
Tema:  Resgatando  a 
espirituaiidade  integrai 
Todas  Igrejas  c  ou  Presbitérios 
deverão  reservar  este  período  para 
refletir  sobre  a  diaeonia  como  parte 
integrante  da  nossa  cspin tua! idade. 
No  mês  de  junho  chegarão  os  carta- 
zes, folders  e  cartilhas  de  orientação. 


CADASTRE-SE 


A  Secretaria  Nacional  de  Diaeonia  eslá  recebendo  a  partir 
do  dia  15  deste  mês  os  cadastros  dos  projetos  sociais  das 
igrejas.  Veja  o  cronograma  e  participe.  Informações  (015) 
224-3667. 
t:r»noprania 

15  de  junlw  -  Recebimento  dos  cadastros 
31  de  aaoMfi  ■  Análise,  conferencia  e  tabulação  dos  dados 
M  de  nutuina  -  Publicação  dos  dados. 
Participc.divulgue.cadaslre-.se  ! 

■■Os  projetos  cadastrados  terão  prioridade  no  caso  de  fu- 
turas parcerias". 


CASA-LAR  PRECISA 

Com  o  objetivo  de  instalar  uma  Casa-Iiir.  para  atendimen- 
to de  crianças  carentes,  a  Igreja  Presbiteriana  Independente 
Central  de  Votoranlim.  está  recrutando  casal  para  o  exercício 
desse  ministéno. 

Os  interessados  devem  entrar  em  contato  com  o  Rev, 
Jonas  Gonçalves,  pelos  fones  (015)  243-1929.  243-1025  ou 
243-2 1 30 


o  Estandarte 


Junho/1998 


As  IGREJAS  NO  MUNDO  -  Feitos,  Ditos  e  Acontecidos 


fíev.  Richard  William  Irwin 


Ha:  Hf(  lor  McihU  s.  puMio  lici  l" 
Igreja  Freshilerima  Reformada 
de  Havana 

FEITO:  A  reabertura 
da  Igreja  Protestante 
mais  antiga  de  Cuba 

Havana  -  No  diii  5  de  abnl  tilli- 
mo.  foram  abertas  novamente  as  por- 
ias da  mais  antiga  igreja  evangélica  da 
ilha  cubana  •  a  Primeira  Igreja 
Presbiteriana  Reformada  de  Havana  - 
após  12  meses  de  obras  dc  restaura- 
ção. Era  u  Domingo  de  Ramos  c  os 
sinos  da  igreja  dobravam,  enquanto  a 
congregação  jubilosa  de  3()()  pessoas 
entrava  para  celebnír  um  culto  de  ações 
de  graça.  Disse  o  pasior.  Rcv.  Hector 
Mendes:  "Ao  restaurar  esta  igreja, 
estamos  recuperando  uma  pane  da 
história  do  protestantismo  cubano, 
visto  que  estas  paredes  sào  testemu- 
nhas de  grandes  atos,  não  s6  para  nos- 
sa igreja,  mas  para  todo  o  ministério 
protestante  cubano". 

A  igreja  foi  organizada  em  1890 
por  missionários  presbiterianos  dos 
EUA.  e  o  templo  dedicado  em  19(16. 

Alualmeiite.  as  igrejas  evangéli- 


cas de  Cuba  estão  crescendo  mais  de- 
pressa do  que  a  Igreja  Católica  Roma- 
na. Esta  conta  com  40%  da  população 
cubana,  mas  sofre  uma  falta  aguda  de 
padres,  tendo  sido.  outrora,  o  alvo 
principal  da  política  anti -religiosa  dc 
Fidel  Castro,  Eslima-se  cm  mais  de 
300.000  os  evangélicos  cubanos,  ao 
passo  que  apenas  400,000  católicos 
romanos  frequentam  regularmente  a 
missa  dominical  em  Cuba. 

A  restauração  do  templo  da  Pri- 
meira Igreja  Presbiteriana  Reformada 
dc  Havana  foi  financiada  pela  Funda- 
ção dc  Assistência  ao  Protestantismo 
Reformado  (FAPR)  com  sede  cm 
Genebra,  que  se  propõe  a  ajudar  igre- 
jas reformadas  minoritárias  fora  da 
Suíça.  Fundada  em  1979,  a  FAPR  ll- 
nancia  30  projclos  em  diferentes  paí- 
ses, incluindo  projetos  educacionais  e 
de  saúde,  restauração  de  prédios,  bol- 
sas de  estudo  e  cadeiras  de  teologia 
cm  seminários, 

DITO  pelo  Rev. 
David  Ng 

Professor  dc  Educação  Cristã  do 
Seminário  Presbiteriano  de  San 
Anselmo.  Califórnia,  EUA,  sobre 
Crianças  no  culto: 

"Devem  ou  não  as  crianças  estar 
presentes  no  culto  dominical  ?  Se  res- 
pondermos sim.  como  pode  isso  ser 
feito  sem  violar  a  integridade  do  culto 
e,  ao  mesmo  tempo,  respeitar  o  que 
interessa  às  crianças  ? 

Qualquer  rcllexão  a  respeito  de 
como  celebrar  o  culto  deve  partir  de 
considerações  teológicas.  Partir  de 
quaisquer  outras  considerações  seria 
em  prejuízo  da  integridade  do  culto 
As  teses  que  sc  seguem  traiam  de  al- 
guns dos  princípios  teológicos  que 
devem  nortear  a  maneira  em  que  cele- 
bramos o  culto: 

1  -  O  foco  principal  e  central  do 
culto  é  Deus. 

2  -  Cultuar  a  Deus  significa  rece- 


ber a  sua  graça. 

3  -  Cultuar  a  Deus  significa  dar 
graças  a  Deus, 

4  -  O  culto  é  o  serviço  do  povo 
oferecido  a  Deus, 

5  -  Cultuar  a  Deus  envolve  a  par- 
ticipação de  lodo  o  povo, 

6  -  As  crianças  fazem  parle  do 
povo  de  Deus. 

7  ■  O  cuho  abrange  todo  o  povo 
dc  Deus.  incluindo-se  as  crianças, 

fi  ■  Todo  o  povo  de  Deus,  incluin- 
do crianças,  é  edificado  em  Cristo 
mediante  o  Culto, 

9  -  É  preciso  reconhecer  a  contri- 
buição das  crianças  para  o  culto. 

Já  deveria  ler  passado  o  tempo  em 
que  os  adultos  se  incomodam  com  a 
presença  de  crianças  no  culto,  consi- 
derando-as  como  pessoas  imaturas, 
necessitando  de  instrução  adulta.  Hoje. 
estamos  reconhecendo  o  que  Jesus 
queria  dizer  quando  ele  pediu:  "dei- 
xem que  ascnanças  venham  a  mim  e 
não  as  proíbam,  porque  o  Reino  de 
Deus  é  dos  que  são  como  estas  crian- 
ças" (Lc  1 8.16),  As  cnanças  são  como 
mensageiras  de  Deus  para  nós.  Elas 
nos  ajudam  a  ser  igreja.  Na  realidade, 
elas  nos  mostram  como  devemos 
culmar  a  Deus.  Elas  exercem  um  mi- 


Rev.  Dr.  David  Nu 


nislério  para  nós.  Com  a  ajuda  delas, 
podemos  renovar  nosso  culto  e  nossa 
vida  eclesial.  Graças  a  Deus  pelas  cri- 
anças na  igreja  ! 

ACONTECIDO:  O 
Vaticano  exige 
explicação 

Easl  London.  Afnca  do  Sul  -  Em 
sua  recente  visita  à  Africa  do  Sul.  o 
presidente  dos  EUA,  Bill  Clinlon. 
membro  da  Igreja  Batista  do  Sul.  co- 
mungou dunmte  uma  missa  celebrada 
na  igreja  Regina  Mundi  no  condado 
negro  de  Soweto.  próximo  a  Johanes- 
burgo.  Menos  de  24  horas  depois,  o 
Vaticano  estava  exigindo  uma  expli- 
cação da  Conferência  dos  Bispos  Ca- 
tólicos da  África  do  Sul  pois.  confor- 
me o  ensino  da  Igreja  Romana,  é  ve- 
dada a  comunhão  aos  não-católicos. 
A  única  exceção  sena  quando  se  trata 
de  alguém  que  acredita  na  presença 
corporal  de  Cristo  nos  elementos  e 
aceita  a  autoridade  papal, 

O  presidente  Clinlon  fez  questão 
de  visitar  aquela  igreja  pois.  como  cen- 
tro de  resistência  contra  o  apartheid, 
foi  muitas  vezes  alvo  das  armas  e 
bombas  lacrimogéneas  da  polícia  de 
segurança  nos  tempos  daquele  regi- 
me na  África  do  Sul.  Em  palavra 
dirigida  aos  residentes  de  Soweto  an- 
tes de  entrar  na  igreja,  o  presidente 
Clinlon  se  referiu  a  ela  como  "este 
grande  santuário  da  liberdade", 

O  vigário  da  congregação,  padre 
Mohlomi  Makoban.  defendeu-se  di- 
zendo: "Sena  impossível  questionar 
o  presidente  dos  Estados  Unidos  an- 
tes da  missa  quanto  ã  sua  aceitação  da 
doutrina  católica,  tanto  mais  obrigá-lo 
a  voltar  para  seu  assento  quando  ele 
vem  à  frente  a  fim  de  receber  a  comu- 
nhão". 

O  sermão  pregado  pelo  padre 
Makoban  na  ocasião  também  susci- 
tou muito  comentário  na  África  do  Sul 
e  pelo  mundo  a  fora,  pois  o  tema  abor- 


"As  criaríí^  as  nos  nio.sírani  como 
devemos  cidtiuir  a  Deus"  -  Rev. 
David  Ng 

dado  foi  sobre  o  adultério.  Entretanto, 
o  padre  explicou  que  o  lecionário  ca- 
tólico para  aquele  domingo  de  29  de 
março,  prescrevia  João  8,1-1 1  sobre 
a  mulher  adúltera  -  como  texto  do  Evan- 
gelho a  ser  lido  e  usado  no  sermão, 
"Não  tive  a  intenção  de  causar  cons- 
trangimento, repreender  o  presidente 
Clinlon  pelo  seu  alegado  comporta- 
mento sexual  na  América.  Foi  apenas 
uma  coincidência.. .ou,  talvez,  em  ter- 
mos cristãos,  devemos  chamá-la  de 
providência  divina", 

O  padre  Makoban  disse  ainda  que 
Bill  Clinton  não  deu  sinal  de  ler-se 
ofendido  com  o  sermão,  ao  conversa- 
rem após  a  missa. 

Rev.  Richard  é  obreiro  fraterrio  da 
equipe  pastorai  da  Primeira  1*fPlde 
São  Paulo  e  professor  do  Seminário 
de  São  Paulo 


Fontes:  Notícias  Ecuménicas 
Internacionales  (CMI  e  Retomied 
Liturgy  and  Music  IP-EUA), 


J 


Damos  graças  a  Deus  por  ler  per- 
mitido a  comemoração  de  mais  um 
aniversário  dc  organização  da  nossa 
querida  igreja.  Organizada  em  22  de 
fevereiro  de  1 959.  celebramos,  no  dia 
I"  março  último,  culto  de  gratidão  a 
Deus  A  IMPI  de  São  Caetano  do  Sul 
é  dinâmica,  com  234  membros  co- 
munganles  e  1 10  membros  não  co- 
mungantes.  A  nossa  Escola  Domini- 
cal conta  com  290  alunos  maincula- 
dos  e  lemos  K  grupos  de  reuniões  ca- 
seiras como  fonte  de  evangelização. 


IPI  de  São  Caetano  do  Sul 


Diviilpjçfln 


Temos  um  projeto  social,  devidamen- 
te registrado  que.  aiualmenle.  trabalha 
com  dependentes  químicos  e  atendi- 
mento psicológico.  Aiualmenle  nossa 
Mesa  Diaconal  é  composta  de  6 
diáconos  e  6  diaconisas  e  o  Conselho 
9  presbíteros. 

O  pastor  aiual  é  o  Rev.  Pedro 
Teixeira  Filho,  que  está  no  8"  ano  de 
seu  ministério  á  frente  da  Igreja  Deus 
-SCja  em  tudo  louvado 

texto  originai  do  Rev.  Pedro  Teixeira 
Filho,  pastor  da  igreja 


Crescimenio:  Igreja  tem  234  memhms  e  290  alunos  na  ED 


Th  1/1/f   "C  n  i/í/í 


A partir  deste  mês.  O 
Estandarte  passa  a 
publicar  mensal- 
^  mente  a  página 
EmFamiTiasoba 
responsabilidade  do  casal  Rev.Baul 
HamitoneRuteFertan  de  Souza. 
Correspondènciasdevem  ser  envia- 
das para -.Bua  Prudente  de  Morais, 
1650-BairroBoa  Vista  CEP  15050- 
470 -São  José  do  R«o  Preto -SP  ■ 

(017)234-4399 


Família  e  Igreja  q 


N, 


ós  acredilanios  que.  se  o  casal  vive  ligado  a 
Cristo  por  íé  e  mantém  atitude  e  atos  de  adoração  a 
Deus  na  unidade  do  Espírito  Santo,  a  Igreja  se  mani- 
festa em  sua  casa.  Josué  nos  inspira  ao  expressar  seu 
sonho  e  propósitos  a  respeito  da  família:  "Eu  c  a 
minha  família  serviremos  ao  Deus  Elemo"  (Josué 
24,15). 

Emendemos  que  a  "fonie"  da  Igreja  é  o  lar.  Do 
lar  procede  a  Igreja  amável,  sensível,  disponível  para 
os  outros,  adoradora,  evangehzadora.  dedicada  à  ado- 
ração, liberal  ou  generosa,  estimuladora  de  vocações, 
ensinadora... 

Não  é  sem  razão  que  desde  muiio  tempo  muitos 
têm  afirmado  que  os  pais  são  os  "mordomos  da  Fon- 
te". Todo  movimento  humano  bom  ou  ruim  tem  al- 
guma espécie  de  vínculo  (ou  ligação)  com  famílias. 
Ana,  mulher  de  Elcana,  teve  consciência  da  situ- 
ação do  seu  povo  e  percebeu  a  necessidade  do 
surgimento  de  um  h'der  que  o  ajudasse  a  superar 
aquela  crise  de  organização  nacional.  O  que  fez. 
então?  Orou.  pedindo  a  Deus  um  filho  e.  aten- 
dendo-lhe  Deus  o  pedido,  ela  o  entregou  e  consa- 
grou ao  Senhor  por  todos  os  dias  da  sua  vida. 
Cremos  que  o  procedimento  de  Ana  é  ilustrativo 
Nós  também  devemos  entregar  e  consagrar  nos- 
sos filhos  e  filhas  a  Deus  por  todos  os  seus  dias. 

Nós  e  a  nossa  família  podemos  e  devemos 
participar  da  realização  dos  propósitos  de  Deus 
na  história  do  nosso  povo.  Essa  é  a  missão  da 
Igreja. 

Rev.  Raul  Hamilton  e 
Rute  Ferrari  de  Souza 


Juntos  no  trabalho 


1 


casal  Raul  e  Rute  estão  nos  Estados  Unidos  onde  fizeram  uma  entrevista  com 
o  casal  brasileiro  Rubens  e  Nisia  Oliveira,  que  moram  naquele  pais  desde  1957.  Atual- 
mente.  Rubens  e  Nisia  frequentam  a  Igreia  Presbiteriana  Sôo  Paulo,  em  Newark.  EUA. 
Rubens  é  administrador  desta  igreia  e  Nisia  diaconisa.  Rubens  Oliveira  nasceu  em 
Santos.  SP.  e  é  filho  de  pais  cnsláos.  Sua  esposa  Nista  de  Lucca  Oliveira  ó  natural  de 
Campinas,  SP,  e  filha  de  pais  católicos 

Raul  e  Rute  -  Há  quanto  tempo  estão  nos  EUA  e  na  Igreja  Presbiteriana  Sâo  Paulo  ? 
Rub«m  ■  Em  1 957  viemos  para  este  país.  Vim  prinrolnj.  No  domingo  imediato  à  minha 
chegada,  fui  com  meu  irmão  à  Igreja  Presbiteriana  S.  Paulo,  onde  permaneço  ató  hoje. 
Reencontrei-me,  entãol  Nisia  se  converteu  aqui.  Hoje.  eu  e  minha  esposa  somos  assídu- 
os a  todas  as  ativtdades  da  igreja. 

Raul  e  Rute  ■  Há  quanto  tempo  sâo  casados?  Quantos  filhos  tôm  ? 
Rubens  b  Nisia  ■  Casamo-nos  em  5  de  maio  de  1951.  Temos  ttôs  filhos,  duas 
mulheres  e  um  homem,  todos  casados.  Temos  quatro  netos.  Todos  sáo  muito  atenciosos 
para  conosco  e  nos  cercam  com  muito  amor.  Somos  gratos  a  Deus. 

Raul  e  Rute  •  Oual  a  mensagem  de  vocês  para  a  mocidade  e  para  os  casais  jovens 
sobre  o  casamento  ? 

ffu/Mos  •  NIsiã  -  A  mocidade  atual,  na  sua  maioria,  tem  se  deixado  levar  pelo  mau 
exemplo  de  outros,  Casam-se  e  se  descasam  com  a  maior  facilidade.  Quem  sofre  sáo  os 
filhos.  Alguns  chegam  ao  ponto  de  querer  omitir  o  juramento  "até  que  a  morte  nos 
separe"!  Ora,  se  os  noivos  já  pensam  assim,  pode-se  antever  o  fim  Naturalmente,  cada 
um  tem  a  sua  própria  personalidade,  opiniões  e  gostos  Pode-se  discordar,  desde  que 
seja  dentro  de  um  clima  de  respeito  mútuo.  No  casamento  precisa  haver  amor  E  "o  amor 
é  paciente,  benigno,  não  se  conduz  inconvenientemente,  não  se  exaspera". 

Raul  e  Rute  ■  Como  é  administrar  uma  igreja  e  qual  a  participação  de  Nisia  neste 
trabalho  ? 

Rubens  e  NiMiê  ■  Tesoureiro  por  muitos  anos  e  trabalhando  sempre  em  harmonia 
com  os  pastores,  adquiri  experiência.  Como  estou  aposentado,  o  Conselho  aponlou-me 
como  o  administrador  Faço  um  pouco  de  tudo  A  minha  preocupação  ó  manter  a  igreja 
ativa.  Temos  sido  bastante  abençoados  com  pastores  do  Brasil  que,  usando  as  suas 
férias,  aqui  vêm  nos  ajudar  Uma  demonstração  de  que  a  Igreja  continua  cumprindoa  sua 
missão  é  que  no  ano  passado  17  novos  membros  foram  recebidos  e  neste  mês,  69" 
aniversáno  da  igreja,  receberemos  outro  grupo  preparado  pelo  Rev  Raul  e  pelo  Rev. 
Osmar  M  Pires,  pastor  da  TIPI  de  São  José  do  Rio  Preto.  Nisia  aposentou-se  recente- 
mente e  é  diaconisa.  Ela  ajuda  na  secretaria  e  coordena  as  classes  de  inglôs  para 
principiantes. 


O  casal  Rule  e  Raul.  responsáveis  pela  página 


família:  Projefo  de  Deus  ou  da  Igreja 


Sérgio  Eduardo  Serrano  Vieira 


A  razão  desta  questão  se  prende  ao 
fato  de  que  ao  longo  da  história  a  igreja, 
apropriando-se  em  nome  de  Deus  de  al- 
guns valores  e  conceitos  ligados  ao  ho- 
mem +  mulher  +  casamento  +  filhos  = 
família,  contribuiu  para  algumas 
distorções  e  consequentemente  confu- 
sões, crise  e  muito  sofrimento  entre  ca- 
sais, pais  e  filhos. 

Alguns  aspectos  ilustram  bem  essa 
questão: 

I.  Durante  séculos  a  igreja  ensinou 
como  razão  maior  para  o  casamento  o 
mandamento  divino  da  fecundidade  e  mul- 
tiplicação. Por  Igreja  entenda-se  aqui  o 
povo  hebreu  no  Antigo  Testamento  e 
posteriormente  a  chamada  igreja  no  Novo 
Testamento.  Esqueceu-se  porém  que  a 
razão  maior  para  a  formação  da  mulher 
deveu-se  ao  fato  de  Deus  perceber  a  so- 
lidão do  homem  e  a  necessidade  de  uma 
companheira,  já  que  entre  os  animais  não 
havia  encontrado  alguém  para  tanto  (ape- 
sar de  muitos  preferirem  a  companhia, 
nesse  sentido,  de  cachorros,  gatos,  pas- 


sarinhos, peixinhos,  etc.)  Assim  vemos  que  o 
primeiro  item  do  projeto  de  Deus  para  a  família, 
que  daria  base  à  sua  constituição,  seria  o  vínculo 
do  companheirismo  entre  o  homem  e  a  mulher 
As  palavras  de  Adão  ao  se  ver  diante  da  mulher 
que  Deus  lhe  apresentou  refletem  esse  senti- 
mento: "...Esta,  afinal,  é  osso  dos  meus  ossos...", 
isto  é.  depois  de  um  longo  processo  de  escolha 
ele  se  encontra  com  alguém  para  se  tomar  piírte 
integrante  de  sua  vida.  Assim,  acabando  o 
companheirismo  acaba  o  casamento. 

2.  Como.  dentro  desse  projeto,  contribuir 
para  que  isto  não  acabe?  Dentro  do  mesmo  raci- 
ocínio a  tradição  da  igreja  tem  dificultado  o  de- 
senvolvimento sadio  desse  vínculo.  Em  que  as- 
pectos ?  Ao  definir,  através  do  seu  ensino  religi- 
oso, os  papéis  de  marido  e  esposa,  cabeça  e 
auxiliadora,  houve  uma  distorção  de  sentido.  O 
homem  como  cabeç;a  comanda  (líder)  e  a  mulher 
como  auxiliadora  obedece  (submissa).  A  contri- 
buição da  cultura  hebraica  quanto  à  mulher  aju- 
dou muito  nesta  distorção,  pois  via  a  mulher 
como  um  ser  inferior  quase  sem  alma.  seme- 
lhante aos  animais.  Mesmo  com  a  grande  con- 
tribuição que  Jesus  deu  para  as  mulheres,  ele- 


vando-as  para  um  nível  de  igualdade,  a  discrimi- 
nação continuou  no  decorrer  da  história.  Assim, 
a  distorção  desses  papéis  marido-esposa  aca- 
bou inlluenciado  a  função  de  cada  um  no  relaci- 
onamento. O  comando  como  sustcntador.  pro- 
vedor, dirigente,  e  a  responsabilidade  da  fanu'lia 
é  do  homem.  O  auxílio  como  cumpridora  dos 
deveres  domésticos,  pelos  deveres  na  criação 
dos  filhos,  pelos  deveres  de  satisfaw;r  os  dese- 
jos do  homem  é  da  mulher  Os  efeitos  disto  ao 
longo  da  história  é  notório,  sendo  que  neste  sé- 
culo houve  reaçõcs  a  estes  valores  cm  especial 
devido  aos  movimentos  dc  emancipação  femi- 
nina. Engraçado,,,  na  Palavra  de  Deus  esta  eman- 
cipação, isto  é.  Igualdade  de  direitos  já  existia 
entre  homens  e  mulheres.  Desde  a  criação  a  mu- 
lher foi  formada  ao  lado  c  do  lado  do  homem.  As 
mulheres  do  AT  mostraram,  desde  cedo.  quão 
grande  era  sua  influência  sobre  o  comando  mas- 
culino. Eva  "ofereceu"  a  fruta  para  que  Adão 
comesse;  Sara  "sugeriu"  a  Abraão  que  suscita.s- 
se  o  herdeiro  com  Agar;  a  liderança  de  Miriã 
junto  a  Arão  conu^a  Moisés;  Débora  como  le- 
gisladora de  Israel;  e  Priscila  liderando  a  Igreja 
em  sua  casa.  E  para  Deus  não  existem  diferen- 


ças entre  judeu,  srcgo.  homem  c  mulher. 
Todos  são  iguais  perante  li\c. 

3-  Concluindo,  entendo  que  o  projclo 
de  Deus  para  a  família  c  que  ela  se  fornia  a 
partir  de  uma  liderança  compartilhada  en 
tre  homem  e  mulher,  isto  é,  sob  uma  mes- 
ma missão  (sub-missão),  envolvendo  a) 
AFETO  (Efésios  5.25-33  c  Cantares  7  10- 
l);  b)  SEXUALIDADE  (I  Coríntios  7.3- 
4);  c)  PROJETO  COMUM,  a  família 
como  um  corpo.  I  Coríntios  12.12.  desen- 
volvendo Mulualidade  (afinidades  -  o  que 
temos  em  comum  ? ).  Kclacionar-se  é  a  arte 
dc  jogar  (entrcgar-se)  nesses  papéis  com  o 
outro  para  que  sc  pnxJu/a  motivação  em 
viver  a  dois,  A  família  é  um  campo  cxire- 
mamenie  fértil  para  is.so.  e  a  vida  conjugal 
(o  terreno)  onde  são  cultivadas  (aprendi- 
da.s)  as  relações  entre  o  homem  e  a  mulher, 
como  marido  -  esposa.  conct)mitantcmentc 
ao  pai  c  mão  com  os  filhos. 

Sérgio  é  psicólogo  e  com  formação 
em  psicodrama 


o  Estandarte 


unho/1998 


^  ■       Jasiel  Botelho 


TITANIC 

o  fíUáE  DA  JUVENTUDE 


f 


Pastor  Jasiel  tnihnffiu  com 
jovens  ha  JU  unos 


Estandurtc  cslá  dc  "cara  nova",  também  de 
Loravãi)  novo.  um  jomal  feilo  para  ser  lido  de  "fio  a  pa- 
vio" c  ioda  uma  equipe  irahalha  nos  mínimos  detalhes 
para  que  você  tenha  o  melhor  para  ler.  Esta  página  será 
especialmente  destinada  aos  jovens.  Aqui  será  "outro 
papo"  Aceitamos  sugestões  e  críticas.  Aqui  você  terá 
tudo  que  acontece  no  mundo  Gospel!  Seu  espaço  é  aqui, 
um  fórum  dc  debates  e  de  opiniões.  A  juventude  está 
levantando  o  seu  "estandarte". 

Oneremos  ler  notícias,  agenda,  esporte.  lazer,  refle- 
xão, debates,  brincadeiras,  humor.  etc.  Até  uma  seção  de 
namoro  por  correspondência. 


N 


rumo  30 

penta 


André  Uma  Botelho 


CJc> 


O  futebol  lí  mais  que  uma  "paixão  nacional".  Na  verdade,  é  uma  "paixão  mundial".  Aié  os 
crentes  ficam  colados  na  telinha  quando  a  seleção  entra  cm  campo.  Muitas  vezes  esquecem  até 
mesmo  do  culto.  Ouarulo  o  Brasil  entra  cm  campt).  principal mcnle  em  uma  copa  do  mundo,  a  paixão 
é  inevitável  !  Toda  a  família  se  utie  em  uma  só  torcida,  todos  se  apertam  como  podem  em  frente  da 
televisão,  todos  anseiam  o  monieiuo  de  grilar :  É  Goooool  ! !  Gol  do  Brasil  ! ! 

Brasil  nimo  ao  penta  !  O  coração  aperta  novanienic.  Será  que  vatnos  de  novo  passar  pelas 
mesmas  emoções  de  quatro  anos  atrás  ?  Que  dizer  da  seleção  de 
Zagallo  que  não  teve  lempo  de  se  pa'parar  e  que  nos  deu  um 
.susto  e  muita  raiva  no  último  amistoso  contra  a  Argentina  ?  De 
qualquer  forma  a  nossa  seleção  chega  França  como  a  favorita, 
exibindo  uma  verdadeira  constelação  de  jogadores  consagra- 
dos pelo  mundo. 

Da  mesma  fornia  é  a  seleção  dc  Deus.  Temos  tudo  para 
vencer,  mas,  não  sabemos  porque,  sofremos  tantas  derrotas 
espirituais  !  E  nessas  horas  lembramos  sempre  das  seleções 
do  passado,  a  seleção  de  70,  por  exemplo,  uma  seleção  que 
fez  história.  Voltamos  um  pouco  mais  e  nos  lembramos  do 
técnico  JC.  que  na  época  andou  fazendo  testes  em  70  jogado- 
res, mas  acabou  convocando  12  para  sua  seleção  oficial.  O 
trabalho  foi  duro.  Foram  três  anos  de  concentração  c  treina- 
mento. Mas  a  equipe  era  boa  e  pro- 
metia muito:  Atacantes  como 
Pedrão.  muito  estourado,  pareci- 
do com  o  nosso  Edmundo,  ou  o  go- 
leiro João  que  segurava  tudo  que  ia 
na  rede. 

Jogadores  que  não  tinham 
muita  cultura,  mas  que  sabi- 
am fazer  em  campo  o  que 
seu  treinador  havia  ensina- 
do !  A  torcida,  ora  apoiava 

o  técnico,  ora  o  rejeitava,  como  acontece  hoje  com  Zagallo.  Hosana.  Hosana 
também  :  Crucifica-o.  crucifica-o  !  Aquela  seleção  fazia  milagres  ! 

Até  quem  era  cego  podia  ver !  A  campanha  era  excelente  e  a  torcida,  nem  sempre  fiel.  aumemava 
dianameme.  Hm  campo  disciplina  e  jogo  limpo.  Somente  Judas  recebeu  um  cartão  vermelho  e  o 
Pedrão  um  amarelo.  Os  gois  se  multiplicavam  e  as  vitórias  também. 

Nas  semifinais  o  adversário  confiante  pensava  que  o  campeonato  eslava  ganho  !  Mas  chegou 
agrande  tmal.eque  final  IQuemptKlcria  esquecer  aquele  jogo  cletrizanie  !  Não  havia  possibilidade 
de  substituição  e  o  próprio  JC  entra  em  campo  c.  sendo  machucado  e  ferido,  marca  o  gol  da  vitória 
O  adversáno  não  podia  acreditar  no  que  via.  O  time  vitorioso  conia  com  a  taça  fazendo  sua  volta 
olímpica.  Nunca  mais  esqueceremos  aquela  Copa.  a  Copa  de  Jertisalém. 

Ainda  hoje  Deus  testa  c  traina  jogadores  para  sua  seleçiSo.  Antigamente  o  futebol  era  uma  arte 
individual.  A  vitória  dependia  mais  do  jogador  estrela  que  geralmente  definia  a  partida  do  que  da 
equipe  como  um  todo.  Hoje  o  futebol  é  moderno,  força,  conjunto  e  lálica,  onde  somente  a  equipe 
treinada  e  unida  ptxle  ganhar  o  jogo. 

Da  mesma  forma,  na  seleção  dc  JC.  a  união  do  conjunto  e  a  fidelidade  ao  treinador  são  mais 
importantes  do  que  a  presença  de  grandes  estrelas  no  time.  como  super- pregadores  ou  super- 
musicos.  A  tática  é  o  ataque  sem  tréguas,  mtimidando  o  advereário.  e  uma  defesa  alenta  com  os 
dardos  inflamados  do  maligno. 

Na  verdade,  o  grande  campeonato  já  começou,  mas  nSo  se  desespere,  ainda  há  muitas  vagas  na 
melhor  seleçaode  todos  os  temp*«.  "Os  campiís  estão  brancos.,,\dizotécnieo.Evocê?^ 
e  sede  de  viióna  ?  E  já  havia  perdido  a  esperança  de  ser  convocado  ?  Então  prepare-se  para  jogar 
porque  o  seu  nome  consta  na  lista  de  Jesus  Crisio  !!  »   f        f     j  e« 

4ndré  é  mIsBlonárío  da  Missão  Jovens  da  Verdade 


í  em  Deus  afunda  este  navio!"  Com 

esta  frase  de  efeito,  o  filme  Titanic 
desafiou  nossa  curiosidade.  Não  é  fá- 
cil fazer  sucesso  com  um  filme  de  uma  história 
que  todo  mundo  já  conhece  o  final,  mesmo  que 
custe  2(H)  milhões  de  dólares  e  que  seja  repleto 
de  efeito.s  especiais.  Não  podia  entender  por 
que  tanta  gente  queria  vê-lo  se  todos  já  sabiam  o 
final  trágico. 

Lá  estava  eu  na  fila  do  cinema,  curioso  para 
descobrir  o  segredo  do  sucesso.  Logo  na  primei- 
ra meia  hora  descobri:  maior  que  o  Titanic,  era  o 
galã  "JACK"  c  o  avião  "ROSE".  Os  dois  afun- 
daram o  navio  antes  dele  sair  do  porto.  Quando 
apareciam  na  teia  o  cinema  vinha  abaixo.  Até  eu 
me  flagrei  assobiando  para  eles! 

Para  mim.  o  sucesso  do  Titanic  está  no  fato 
de  ser  o  "filme  da  juventude",  a  história  da  vida 
moderna  de  nossos  jovens.  Por  um  lado,  repre- 
sentando jovens  escravos  da  tradição,  ricos, 
mas  infelizes  com  suas  famílias  preocupadas 
com  o  materialismo.  De  outro  lado;  "JACK" 
representando  uma  juventude  livre  dos  precon- 
ceitos, sem  compromisso  com  a  família  e  a  soci- 
edade, cheia  de  aventuras,  vivendo  o  dia  a  dia! 
Titanic  representa  a  grande  viagem  da  vida  de 
todos  nós.  Três  grandes  decisões.  Primeiro:  Qual 
a  profissão,  qual  minha  vocação?  Charles  esco- 
lhe uma  aventura  no 
Novo  Mundo.  Rose  não 
aguenta  ter  o  mesmo  fu- 
turo da  mãe  e  resolve  se 
jogar  no  mar.  depois  de- 
sistindo. Conforma-se 


com  seu  destino!  O  jovem  hoje  tem  esta  esco- 
lha, ou  se  conformam  com  a  vontade  da  socieda- 
de para  uma  vida  que  sustente  o  "status  quo", 
ou  partem  para  uma  aventura  desconhecida, 
muitas  vezes  nas  drogas,  nos  vícios,  no  sexo.  O 
resultado  dos  dois  modos  é  o  naufrágio  de  suas 
vidas. 

Segundo:  estão  decidindo  com  quem  passa- 
rão o  resto  de  suas  vidas.  O  romance  de  Charles 
e  Rose  é  muito  bonilo.  porém  mostra  a  tragédia 
de  um  romance  sem  a  orientação  de  Deus! 

Terceiro,  o  relacionamento  do  jovem  com 
Deus.  Titanic  desafia  a  Deus.  nem  Ele  poderia 
afundá-lo.  O  jovem  pensa  que  vai  viver  para 
sempre,  e  quer  dirigir  seu  futuro  sem  Deus.  Uma 
das  cenas  mais  belas  do  filme  é  quando  Charles 
faz  Rose  prometer  que  vai  lutar  pela  vida! 

A  vida  de  um  jovem  que  não  tem  experiên- 
cia pessoal  com  Jesus  é  como  a  do  Titanic.  A 
qualquer  hora,  pode  bater  num  ICEBERG,  e 
naufragar.  E  o  que  mais  nos  entristece  no  filme 
é  a  morte  de  um  jovem!  O  desperdício  de  uma 
vida!  Quanto  vale  a  vida  de  um  jovem?  Não  tem 
preço. 

Jovem,  não  permita  que  Titanic  seja  a  his- 
tória de  sua  vida.  Coloque-se  diante  de  Deus. 
entregue  sua  vida  a  Ele  e  lhe  pergunte:  Senhor, 
que  queres  de  mim?  O  que  farei  do  meu  futuro? 
Quem  vai  fazer  esta  viagem  junto  conosco? 

Faça  sua  viagem  segura  em  Crisio!  Nele, 
ninguém  afunda!  Ele  é  um  piloto  que  não  dorme 
em  serviço,  sabe  os  perigos  do  mar!  Não  corre 
demais  com  o  navio.  Ele  chegará  seguro  ao  por- 
to no  final  junto  com  você. 

Jasiel  é  o  colunista  desta  página 


Em  busca  da 

Costela  Perdida 


Grilavam,  mas 


Sou  Ricardo  Almeida  ,  18  anos. 
skatisla  e  adoro  músicas  especialmente 
rap.  Gostaria  de  me  corresponder  com 
garotas  acima  dos  16  anos  e  de  prefe- 
rência crentes:  Rua  Barão  de  Santo 
Ângelo,  54  -  Vila  Brasilândia  -  CEP 
02842-000  São  Paulo  -  SR 


Participr  você  :ombc'n.' Monde 
sua  caninha. 

Jasiel  Botelho  -  Caixa  Postal  66 
Tr!,já- SP -CEP  07400-970 
jasiel@bbs.yazi8i-com.br 
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■  Q_movimento  MPC  realiza 
dois  congressos  em  julho  Um  de- 
les acontece  de  11  a  17  de  julho 
em  Guarapari  e  o  outro  de  23  a  26 
em  Porto  Alegre.  Inlormaçôes  (011)  3771- 
3521  ou  849-1719. 

■  O  Atletas  de  Cii^\fí  está  lançando 
um  Kit-Copa  O  kit  contém  8  Novos  Testa- 
mentos e  uma  lita  de  video  com  depoi- 
mentos dos  atletas  Informações 
(0800.162.168) 

■  Acampamento  em  Am|á  -  Na  segun- 
da quinzena  de  julho  teremos  acampamen- 
tos para  lovens.  adolescentes  e  crianças 
Local:  Acampamento  "Jovens  da  Verdade" 
Inlormaçôes  com  Raquel  (011)4655-2920. 


•  Caio  e  Fábio,  dois  pastores  fanáticos 
por  futebol,  combinaram  que.  quem  morres- 
se primeiro,  tentaria  voltar  para  contar  ao 
outro  se  havia  futebol  lá  no  céu.  Um  dia  Caio 
foi  promovido  para  a  glória.  Meses  depois, 
enquanto  Fábio  dormia,  ele  ouviu  a  voz  de 
Caio:  -  "Fábio,  tenho  duas  notícias  para  te 
dar,  uma  boa  e  outra  ruim.  A  boa  é  que  temos 
futebol  aqui  no  céu.  a  ruim  é  que  você  está 
escalado  para  o  próximo  jogo! 


•  Você  sabe  porque  o  romance  de 
Charles  e  Rose,  do  filme  Titanic,  não  deu 
certo  no  final?  É  porque  o  Charles  se  tomou 
muito  frio! 


o  Estandarte 


Supremo  Concílio 


Os  /;o/rto  mais  polémicos  foram  as  propostas  de  alteração  do  nome  da  igreja  e  a  ordenação 
feminina;  textos  aprovados  terão  de  ser  apreciados  pelos  presbitérios 


Supremo  Concílio  (SC 
da  IPiB  se  reuniu  em  abril  (de  17  a 
2 1 )  para  votar  a  reforma  da  Constitui- 
ção. Estiveram  presentes  1 22  delega- 
dos no  inícios  dos  trabalhos.  No  últi- 
mo dia  estiveram  presentes  1 15  dele- 
gados. O  preletor  da  noite  de  abertura 
das  atividades  foi  o  Presidente  do  Su- 
premo Concílio.  Rev.  Mathias 
Quintela  de  Souza.  Em  sua  palavra,  o 
pastor  fez  um  apelo  aos  participantes 
para  que  as  questões  pessoais  dessem 
lugar  às  questões  pnoritárias.  "Meus 
irmãos,  na  hora  de  votar,  devemos  nos 
lembrar  de  que  nas  questões  secundá- 
rias deve  haver  liberdade  para  opinar; 
nas  prioritárias,  responsabilidade  e  em 
todas  elas.  caridade",  afirmou  o  pas- 
tor 

A  realização  de  uma  reforma  da 
Constituição  foi  aprovada  na  última 
reunião  do  SC.  em  fevereiro  de  1 997. 


quando  foi  nomea* 
da  uma  comissão 
especial  para  tratar 
do  assunto.  Esta  co- 
missão especial  re- 
cebeu até  agosto  do 
ano  passado  suges- 
tões para  a  prepara- 
ção do  novo  texto 
da  Constituição. 

PROPOSTAS 
-As  principais  alte- 
rações na  Constitui- 
ção da  IP!  do  Brasil,  aprovadas  pelo 
SC.  foram  as  seguintes: 

Nomenclatura:  muda  o  nome  de 
Supremo  Concilio  para  Assembléia 
Geral. 

Ordenação  feminina:  homens  e 
mulheres  poderão  ser  ordenados  como 
ministros,  presbíteros  e  diáconos. 

Obreiros  fraternos:  reconhecida 


Mesa:  (e  p/  d) 
Presbs.  Hetiel  e 


Porlicipanies:  cerca  de  130  delegados  paríiciparam  dos  trabalhos 


fievs.  Áureo.  Paulo.  Messias.  Mathias  . 
Apolônio  e  Rev.  Noidy 

a  figura,  que  dependerá  de  regulamen- 
tação específica  do  Supremo  Concilio 
Ministro  missionário  e  ministro 
professor:  eliminadas  as  seçõcs  que 
dispunham  sobre  esses  dois  mmisté- 
rios. 

Membresia:  Iodas  as  pessoas 
balizadas  são  membros  da  igreja.  Os 
membros  professos  são  os  que  fize- 
ram a  pública  profissão  de  fé.  Elimi- 
nado o  rol  especial. 

Representação:  cada  Sínodo  pas- 
sa a  ler  um  representante  no  Supremo 
Concílio. 

Pastor,  eliminada  a  expressão  pas- 
tor titular,  O  pastor  será  cfeiivo  ou 
comissionado, Pastor  assistente:  dei- 
xa de  ter  direito  a  voto  nos  Conselhos. 

Ordenação  ao  ministério:  caso.s 
especiais  poderão  ser  apreciados  pela 
Comissão  Executiva  após  parecer  da 
SET. 

Presbíteros:  adicionada  às  suas 
atribuições  a  competência  para 
impetrara  bênção  apostólica.  Diáconos: 
eliminada  a  atribuição  para  instruir  a 
igreja  para  a  conUibuiçào  liberal. 


SUI!IL'IIIU  iuliuliu 

l  N  ão  concordei  com  algumas  decisões,  mas  em  geral  a  reunião  tem 
atendido  ãs  minhas  expectativas.  É  a  segunda  rcuiuflo  dc  que  participo.  Posso 
di/cr  que  esta  esiá  bem  a  melhor  do  que  a  anterior  em  vários  aspectos." 

Presb.  Rui  Araujo  ÍMbo,  Presbitério  do  DF. 

"A 

r\  igumas  dccisócs  já  era  tempo  dc  serem  tomadas.  Míls  há  algumas 
decisões  que  Irarão  conseqilcncias  desastrosas  na  vida  da  denominação,  por- 
que as  Escrituras  Sagradas  não  têm  sido  reconhecidas  e  valori/ailas  Especi- 
almente cm  relação  ao  ministério  feminino  puta  o  qual  não  híi  respaldo  bíbli- 
co, teológico  e  eclesiástico,  A  meu  ver  o  Supremo  e  a  própria  comissão  que  se 
encarregou  dc  fazer  o  anteprojeto  deveriam  ter  ignorado  esta  questão. 

Rev.  Rogério  Soares.  Presbitério  Sudoeste  de  Minas. 

I  ara  mim  esta  reunião  tem  sc  revestido  dc  um  carálcr  especial  porque 
trata  de  questões  que  há  muito  tempo  fazem  parte  da  aspiração  da  igreja.  E 
muitas  delas  já  foram  aprovadas,  como  a  ordenação  tcniiimia.  pela  qual 
estávamos  balalhandí»  há  muito  tempo,  e  licença  piu-a  os  missmnártos  minis- 
trarem os  sacramentos.  Estes  loram  avanço,  A  única  coisa  que  me  frustrou  foi 
cm  relação  ao  nome  da  igreja,  que  não  mudou.  Mas  este  6  o  sistema  democrá- 
tico e  temos  que  respeitar. 

Rev.  Flávio  Santana,  Presbitério  Oeste. 

l->u  acho  que  foram  dias  em  que  houve  debates  dc  alto  nível.  E 
quando  alguns  pastores  falavam  alguma  coisa  fora  de  ordem,  mesmo  que 
houvesse  um  sentimento  dc  piada,  houve  também  união  e  confralcniizaçáo. 
Os  oradores  falaram  muito  bem.  souberam  aCé  convencer.  Foi  muito  bom. 
Melhorou  muito  o  nível". 

Presb.  Arnaldo  de  Carvalho  Filho,  Presbitério  IMoral  Paulista 

Nossa  aspiração  era  quanto  ao  reconhecimento  do  missionáno.  Sua 
capacidade  c  autoridade  que  clc  pode  ter  agora  no  campo,  porque  ele  está 
onde  muitos  pastores  não  vão.  Somos  uma  igreja  muito  urbana.  Eu  acho  que 
a  igreja  aprendeu  e  entendeu  que  o  Evangelho  alcança  c  aquilo  que  podemos 
fazer  para  que  o  missionário  possa  batizar.  fazer cas;imcntos", 

Antonio  ttenjamim  Rodrigues  Ivo,  Presbitério  Litoral  Paulista. 

V-  remos  que  a  igreja  tem  avançado  nesta  reunião  Como  extremo  sul 
do  nosso  concílio,  o  ponto  fmal  quem  sabe.  temos  muitas  a.spiraçòes  quanto 
ao  crescimento  da  nossa  igreja.  E  para  nós  é  uma  alegria  ver  alguns  avanços 
na  nossa  constituição  para  a  expansão  da  IPIB" 

Rev.  Euclides  Amaral,  Presbitério  Catarinense. 

i^cho  que  nossa  igreja  cslú  muito  parada  nas  questões  legai». 
Estamos  precisando  dc  um  verdadeiro  despertamento  pastoral  para  que  o 
crescimento  seja  maior". 

Rev.  Alfredo  Nogueira,  Presbitério  Centro  Oeste  Paulista. 

Entendo  que  a  igreja  está  dando  um  avanço  muilo  grande.  As  pro- 
postas vão  proporcionar  um  avanço  muitti  grande.  Este  SC  está  sendo  muito 
oportuno". 

Rev.  Silas  Silveira,  de  Campinas,  membro  da  Comissão  de  Sistematização. 

S  empre  vamos  para  um  Cimcílic)  deste  porte  com  uma  expectativa. 
Chamou  a  minha  atenção  o  interesse  missionário  da  igreja  Achei  as  discus- 
sões acaloradas  em  prol  da  abertura  de  questões  bur<tcráticas" 

Rev.  izflias  Souza  Carvalho,  Presbitério  Bandeirantes. 


o  Estandarte 
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Jubileu  de  Ouro 


Fimn  SiKin  FcnriM 


Sociedade  Bíblica  do  Brasil  completa  50  anos 


Crâfira:  trabalhador  empilha  Itfhluis. 

■  A  Socicdiidc  Bíblica  lio  Brasil,  maior 
I  publicadora  e  distribuidora  de  Bí- 
MÊ  ■  blias  da  América  LatiiiM  e  segunda 
Hfj  no  mundo,  completa  ncsie  mês  50 

anos.  A  SBB  é  uma  cniidadc  sem 

■  ■  fins  lucraiivos  que  alua  na  lradui,-ão. 
H  ■  produção  edislribuii,A(i  das  Bscrilu- 
I  ras  Sagradas,  Atualmenle.  a  SBB 
H  prtxluz  cerca  de  3  milhões  de  excm- 
*  piares  por  ano  {veja  gráfico). 

Dísfríbui0o  de  Bíblias 

em  milhões 

1995  3.6rt 

1996  4.845 
^  1997  6.921 
^    1998  cxpeciativa  de 

ca'scimento  de  10%  cm 
relação  a  97 

Classificação  mundial 

(dados  de  97) 

tEUA  3.650 

Brasil  3.045 

•  China  1700 

■'A  SBB  dcJic.i  .1  iradução.  produção  e 
distribuição  das  Escnturas  Sagradas  a  preços 
acessíveis  a  todos  os  brasileiros,  A  nossa  maior 
alegria  nesie  jubileu  de  ouro  é  tennos  ultrapa.ssa- 
do  a  casa  dos  3  milhões  de  exemplares  por  iino  e 
de  estarmos  em  segundo  lugar  na  distribuição  de 
Bítlias  no  mundo.  A  nossa  expectativa  6  que  a 
Bíblia  alcance  não  só  as  mãos.  mas  a  mente  de 
todos  os  brasileiros",  afirmou  o  presidente  da 
SBB  e  do  Supremo  Concílio  da  IPB.  Rev 
Guilhermino  Cunha. 

"A  Sociedade  Bíblica  do  Brasil  foi  fundada 
em  1948  com  a  missão  de  tomar  a  Bíblia  o  Livro 
do  Brasil.  Passados  50  anos.  contatamos  que  a 
Bíblia  é  o  livro  mais  conhecido  c  lido  no  Brasil", 
afirma  o  Secretário*Gcrai  da  SBB.  Rcv.  Luiz 
Antonio  Giraldi. 

A  SBB  vai  comemorar  seus  50  anos  com 
uma  grande  testa  que  aconiccerã  em  São  Paulo 


Z.uu,na  taz  ou^  42  exemplarei por^num"'' 


no  dia  .V  Estão  conlimiadas  as  presenças  de  cer- 
ca de  I  (XI  músicos  entre  eles  o  Rev,  Adhémar  de 
Campos  e  dos  maestros  Raul  Blum.  da  Igreja 
Luterana  e  Gilberto  Massamb;mi.  da  Assembleia 
de  Deus.  O  pregador  da  noite  será  o  Rev.  Caio 
Fábio,  presidente  da  Vinde  (Visão  Nacional  de 
Evangelização).  "Nesse  meio  século  de  existên- 
cia, a  SBB  distribuiu  30  milhões  de  exemplares. 
Mas  a  população  é  de  1 60  milhões  de  habitantes, 
portanto,  existem  milhões  de  brasileiros  que  ain- 
da não  conhecem  a  Palavra  de  Deus,  A  meta  da 
SBB  agora  é  levara  Bíblia  a  todos  os  brasileiros 
nos  próximos  50  anos",  afimia  o  Rev.  Giraldi. 

Na  festa  do  jubileu  a  IPIB  estará  representa- 
da pelos  pastores  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião 
e  Noidy  Barbosa  de  Souza.  2"  Vice-presidenie  e 
Secretário  Executivo,  respectivamente. 

UMA  RESPONSABILIDADE  Quem 
pega  a  Bíblia  pronta  na  mão  para  ler  não  imagina 
o  trabalho  que  está  por  trás  de  suas  páginas.  A 
equipe  de  O  Estandarte  esteve  em  maio  visitan- 
do a  sede  da  SBB  em  Tamboré.  Grande  São 
Paulo,  quando  pode  ver  de  perio  as  fases  de 
preparação  das  Sagradas  Escrituras. 

Preparação  e  montagem  •  Após  ser 
traduzida  e  digitada,  a  Bíblia  é  preparada  em  for- 
ma de  filmes  chamados  de  fotolitos.  Qualquer 
"sujeirinha".  excesso  ou  imperfeição  são  elimi- 
nados nesta  fase.  Depois  de  montados  os 
fotolitos,  são  produzidas  chapas .  Através  de  um 
processo  físico-químico.  os  textos  contidos  nos 
fotolitos  são  fotografados  para  esias  chapas  de 
feitas  de  alumínio.  Depois  estas  são  "queima- 
das" num  forno  aquecido  a  250  graus  para  que 
lenham  vida  longa. 

Impressão  -  Depois  de  preparada  a  máqui- 
na, esta  recebe  as  chapas  de  alumínio  contendo  o 
texto  bíblico  gravado.  Colocadas  no  cilindro  da 
impressora,  as  chapas  recobertas  de  água  e  Imta 
pressionam  o  papel,  reproduzindo  o  texto.  Este 
papel  recebe  um  choque  térmico  piu-a  que  a  tmta 
possa  aderir  mais.  A  prt^pria  máquina  corta  e 
dobra  os  cadernos.  Cada  processo  deste  é  feito 
em  pares.  O  processo  é  muito  rápido  e  a  rotativa 
imprime,  cora  c  dobra  30  mil  cadernos  de  32 
páginas. 

Alceamento  -  Numa  longa  máquina,  com- 
posta de  28  estações,  os  cadernos  são  cokKados 


na  ordem  exata  em  que  aparecem  na  Bíblia,  para 
compor  o  corpo.  Um  controle  elelrònico  da  pró- 
pria máquina  auxilia  o  trabalho  dos  operadores 
garantindo  precisão  na  ordem  dos  cadernos. 

Costura  -  Os  cadernos  são  costurados  fir- 
memente pela  própria  máquina. 

Produção  de  capas  ■  Feitas  de  papelão  re- 
sisiente,  cola  e  material  para  o  revestimento,  ge- 
ralmente couro  artificial  ou  papel  plastificado,  as 
capas  também  são  produzidas  pelas  máquinas. 
Após  passar  a  cola  no  material  de  revestimento, 
dobrá-las  em  dois  sentidos  (longitudinal  e  trans- 
versal), a  capa  pronta  passa  pela  esteira  e  em 
seguida  passa  para  o  processo  de  gravação  do 
título  da  Bíblia.  Prateado  ou  dourado  dependen- 
do do  modelo  este  processo  chama-se  hot- 
stamping  (gravação  a  quente),  que  envolve  a  uti- 
lização de  um  cliché,  fitas  metalizadas  e  calor 

Encadernação  -  Esta  fase  é  composta  de 
onze  etapas.  São  diversas  máquinas  com  dife- 
rentes funções.  ligadas  entre  si  de  acordo  com 
uma  sequência  lógica  de  produção.  É  neste  pro- 
cesso que  as  Bíblias  são  costuradas,  as  capas 
coladas  e  sai  o  livro  pronto. 


Outros  Projetos  da  SBB 


Rcv.  Giraídi:  "levara  Bíblia  a  lodos 
os  brasileiros" 


1 


Barco  do  Luz  da  Amazô 


A  Sociedade  Bíblia  do  Brasil  tem  outros 
projetos  especiais  para  distribuir  a  Bi'blia  a  pes- 
soas que  têm  dificuldade  de  alguma  maneira  de 
conseguir  um  exemplar  das  Escrituras  Sagra- 
das. 

LUZ  DA  AMAZÓNIA  -  O  projeto  Luz  na 
Amazónia  consiste  em  levar  Bíblias  a  pessoas 
carentes  da  região  amazônica,  O  projeto  come- 
çou em  1  ^62  com  o  Luz  na  Amazónia  1  e  em  1 990  foi  inaugurado  o  2  e  em  1 995  o  3.  que.  além 
de  distribuir  Bíblias,  oferece  atendimento  médico  e  assistencial.  O  barco  é  equipado  com  consul- 
tório médico,  odontológico  e  um  mini  laboratório  de  análises  clínicas. 

BÍBLIA  EM  BRAILE  -  A  SBB  edita  a  Bíblia  em  braile  para  cegos  e  a  Bíblia  com  letra  gigante 
para  as  pessoas  com  deficiências  visuais. 

A  BÍBLIA  NO  CÁRCERE  ■  Trata-se  de  um  pro- 
jeto que  visa  levar  a  palavra  de  Deus  aos  presos  do 
país.  Além  da  Bíblia  estão  sendo  realizados  palestras 
e  debak-s  nos  presídios. 

A  BÍBLIA  PARA  OS  ENFERMOS  -  É  um  pro- 
jeto  em  parceria  com  a  Capelania  Evangélica  do  Hos- 
pital das  Clínicas,  Mensalmente  são  doados  cerca  de 
6  mil  exemplares  das  Escrituras  para  serem  distribu- 
ídos no  HC  e  no  Hospital  Emílio  Ribas. 

A  BÍBLIA  VAI  A  ESCOLA  -  A  SBB  distribui 


porções  das  Escrituras  e  cadernos  bíblicos  em  esco- 


Ajuila  aos  enfermos  no  HC 


Bíblia  em  braile 

las,  para  serem  usados  durante  as  aulas 
de  ensmo  religioso. 

OUTRAS  MÍDIAS  -  A  SBB  criou 
recentemente  um  CDRoom  da  Bíblia, 
com  textos  ilustrativos.  Outro  projeto  que 
acaba  se  ser  implantado  é  "A  Fé  vem 
pelo  ouvir",  com  a  gravação  do  Novo 
Testamento  em  fita  cassete.  Os  textos  são 
acompanhados  de  dramatização  e  músi- 
ca. 

VOLUNTÁRIOS  NA  DIFUSÃO  - 

A  SBB  conta  com  uma  legião  de  volun- 
tários que  distribui  folhetos  com  porções 
da  Bi'blia.  Este  trabalho  é  feito  em  todo  o 
Brasil. 


unho/ 1998 


Catedral  Evangélica 
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Crescimenio.  grupo  cie  novas  ^ 
membros  de  1997 


Primeira  IPI  dc  S3o  Paulo 
é  há  1 33  anos  uma  bcn<,ão  p;ira  a  Igreja 
Nacional.  Além  de  ser  a  pnmcira  igre- 
ja da  IPIB  é  também  pnmcira  a  ser 
fundada  em  São  Paulo  c  a  segunda 
da  família  presbileriana  a  ser  fundada 
no  Brasil,  A  primeira  é  a  Caledral  da 
IPB  no  Rio  de  Janeiro.  Falar  das  qua- 
lidades de  seu  templo  e  compiírá-Ias 
às  de  um  museu  ou  teatro  é  no  mím- 
mo  verdadeiro,  pois  ele  é  hoje  um 
dos  pontos  turísticos  da  cidade.  Para 
a  Igreja  Nacional  ela  é  mais  do  que 
isso:  é  ponto  de  referencia.  Para  com- 
provar esta  afimiação,  em  abnl  ela 
foi  sede  da  maior  assembleia  da  Igre- 
ja: o  Supremo  Concílio. 

Atualmentc,  com  1940  mem- 
bn)s.  uma  juventude  de  aproximada- 
mente 65  jovens,  três  corais,  e  muita 
história  para  contar,  a  igreja  (em  íi  fren- 
te o  Rev.  Abival  Pires  da  Silveira, 
pastor  titular  há  26  anos,  que  é  asses- 
sorado pelos  pastore-s  assistentes  Rev. 
Elizeu  RtxlnguesCremmc  Rev.  João 
Domingos  Alves  Filho  (juventude). 
A  Igreja  conta  ainda  com  a  adminis- 
tração do  Rev.  Izaque  Trindade  (ad- 


ministrador). 

Seus  pontos  fones  silo  os  proje- 
tos  stKÍais  desenvolvidos  pela  Mesa 
Diaconal  c  pela.s  FundaijÃes  Francisca 
Franco  e  Mar>  Spccrs  (veja  maléna). 

"O  grande  desafio  da  IMmeira  IPI 
hoje  é  ser  igreja  em  uma  cidade  cos- 
mopolita como  São  Paulo  E  fazer  a 
diferença.  Precisiunos  enxergar  Silo 
Paulo  como  nosso  campo  de 
evangelização",  atirma  o  Rev,  Abival. 
sobre  o  futuro  da  Primeira  Igreja. 

PROJETOS 

Com  o  desafio  lançado  pelo  seu 
pastor,  a  Pnmcira  IPl  de  São  Paulo 
está  preocupada  com  o  ser  humano. 
fVt^va  disso,  são  os  inúmeros  projc- 
tos  sociais  que  desenvolve. 

A  Mesa  Diaconal,  por  exemplo, 
m;mtém  o  Dispensário  {veja  matéria), 
onde  ajuda  famílias  carentes  nas  suas 
mais  diversas  necessidades.  Mantém 
também  2  fundações:  MiU7  Spccrs  e 
Fnincisca  Franco,  que  têm  por  t)bjeti- 
vo  ajudar  os  CiU"cntes  (veja  texto).  As 
crianças  recebem  atenção  especial  com 
as  aulas  de  reforço  escolar  e  os  jovens 


Templo  é  espaço  turístico  e  cultural 


O 


templo  da  1'  IPÍ  de  São 
Paulo  é  também  um  espaço  livre  para 
turismo  e  cultura.  No  prospecto  luris- 
tico  da  cidade  de  São  Paulo  a  Catedral 
Evangélica  está  inserida  como  ponto 
turístico.  Seu  templo  antigo  chama  a 
atenção  pela  grandiosidade  e  pela  be- 
leza de  seu  estilo  gótico  e  vitrais  deco- 
rativos. Uma  de  suas  maiores  atrações 
é  o  órgão  de  tubos.  Toda  sexta-feira 
às  1 2h  há  um  momento  de  meditação, 
quando  são  apresentadas  músicas  sa- 
cras no  órgão  de  tubos,  e  nos  primei- 
ro domingos  de  cada  mês  acontece  um 
concerto  musical  e  cultural. 

HISTÓRIA  -  Há  dez  anos  o  tem- 
plo da  Igreja  passou  por  uma  ampla 
reforma  para  receber  seu  órgão  de  tu- 
bos, O  órgão  foi  doado  pela  Igreja 
Presbiteriana  de  Greenville.  Estados 
Unidos,  Ele  foi  inaugurado  em  5  de 
março  de  1988  e  esteve  sob  a  respon- 
sabilidade de  Warwick  Kerr.  que  foi 


quem  o  desmontou  nos  EUA  e  o  mon- 
tou no  Brasil. 

O  primeiro  templo  da  T  IPI  de 
São  Paulo  foi  na  Rua  São  José.  hoje 
LiTjero  Badaró.  Em  1883  o  Rev. 
George  Chamberlaim,  pastor  da  épo- 
ca, lançou  a  pedra  fundamental  na  Rua 
24  de  maio.  Em  1 888  elegeu  o  pnmei- 
ro  pastor  brasileiro.  Rev,  Eduardo 
Carlos  Pereira  -  maior  pastorado  da 
igreja  até  hoje:  35  anos.  Em  1941.  a  1* 
IPI  se  despediu  do  templo  que  a  aco- 
lheu por  57  anos  e  em  1955  foi  inau- 
gurado o  templo  que  até  hoje  conhe- 
cemos na  Rua  Nestor  Pestana,  152. 


Estatística 

Pastores  3 

Juvenis 

137 

Presbíteros  (atividade)  21 

Adolescentes 

70 

Diáconos  10 

Adultos 

60 

Diaconisas  22 

Música 

138 

Alunos  da  Ed.  Dominical  459 

Total 

465  j 

Expaço  Cultural: 
templo  abriga 
grandes 
apresentações  de 
músicas  clássicas 


estfto  encabeçando  um  projcto  de 
sopSo  para  os  mendigos  da.s  ruas. 
t'\IRl\I()M(l 

Seu  palnmõiiio  está  dividido  en- 
tre o  templo  (na  rua  Nestor  Pestana, 
156).  o  edifício  Eduardo  C^irlos  Pe- 
reira de  1 1  ;uidi»res  de  2W  melRis  cada 
um.  que.  dentre  outras  instituições, 
sedia  o  ScminAno  Teológico  dc  São 
Paulo,  o  Seminário  dc  Música  e  o  Pres- 
bitério São  Paulo,  a  que  está  subordi- 
nada. Possui  taiuboin  o  Acampamen- 
to iotBatá,  na  cidade  de  Campo  Lim- 
po Paulista,  Sãi>  1 2  alqueires  cm  um 
belo  sítio  ennquecido  com  várias  nas- 
centes dc  água  (veja  maténa). 

OUTR  AS  SF.DFS 
A  I*  também  sedia  várias  institui- 
ções denln»  e  fora  da  IPIB.  como  fun- 
dações de  assislíncia  social,  reuniões 
de  entidades  fdantrópicas  c  outr.Ls.  No 
ano  passado,  por  exemplo,  cedeu  suas 
de|K'iidências  para  a  realização  de  um 
c;dé  da  nuuihà  político  que  contou  com 
a  presença  de  mais  dc  20()  autorida- 
des entre  elas  o  governador  de  São 
Paulo.  Mário  Covas. 


O 


conselho  é  formado  pelos  Presbíteros:  Célio  de  Mello 
Almada.  Vice-presidente,  Arnold  Hermann  Ferie,  secretário.  Paulo 
Rodrigues  da  Costa.  2"  Secretário.  Dr.  Niel  Leonel  Correa,  Walter 
José  Fauslini.  l "  Tesoureiro.  Arialdo  Germano.  2"  Tesoureiro.  Ruy 
Jorge  Monteiro  Pedreira.  Dr  Damei  Machado.  Josué  Pacheco  de 
Lima.  Melchor  Campo  Agraz.  João  Cerqueira  Toledo.  Dr,  Carlos 
Fernandes  Franco.  Italo  Francisco  Cúrcio.  Daitro  Izídio  dos  San- 
tos. Rui  Anacleto  Júnior.  Joaquim  Cassão  Filho.  Dr.  Eber  M.  Rufino. 
Naur  do  Valle  Martins. 


Conselho:  (esq  p. 
dir)  Presbs  Naur. 
ítalo.  Rui 
Anacleto:  2'fda: 
Daitro.  Josué. 
João  e  Walter 


Rev.  Abival:  27 
anos  de  dedicarão 


frente  da  1'  IPI  de  Sao  Paulo  há  27  anos.  O 
pastor  se  formou  em  1961  pelo  Seminário 
Teológico  de  São  Pauto.  Antes  da  Primeira  IPI, 
foi  pastor  de  Paraguaçu  Paulista,  Rancharia  e 
Martinópolis.  No  ano  de  1962.  foi  auxiliar  do 
Rev.  Daily  França  na  1"  IPI.  Depois  deste  perío- 
do ficou  4  anos  a  frente  da  IPt  de  Santana,  Sao 
Paulo,  e  neste  período  era  também  Deão  e 
professor  no  Seminário  de  Sao  Paulo. 

Foi  presidente  do  Supremo  Concílio  por 
três  gestões:  81  a  84;  84  a  87  e  91  a  95.  O  pas- 
tor é  formado  em  Filosofia  pela  Universidade 
de  Sáo  Paulo.  Fez  pós-graduação  em  Nova 
York.  Estados  Unidos,  onde  morou  dois  anos. 

No  âmbito  internacional,  foi  presidente  da 
Aípral  (Aliança  de  Igrejas  Presbiterianas  e 
Reformadas  da  América  Latina)  e  vice-presi- 
dente da  AM\H  (Aliança  Mundial  de  Igrejas  Re- 
formadas). 

É  desde  1981  um  dos  direlores  da  Socie- 
dade Bíblica  do  Brasil  e  atualmente  é  candida- 
to a  Deputado  Federal  peloPSDB-SP 
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Fundação  Mary  Speen. 
f^^L  fundada  cm  9  de  março 
fjV  M  de  1981,  é  uma  instilui- 
ção  educacional  c 
ussistcncial.  sem  fins  lu- 
crativos. Os  seus  objeli- 
vos  principais  sào  lomc- 
cer  bolsas  de  estudos, 
reembolsáveis  ou  não.  a 
estudantes  carentes  e  pres- 
tar auxilio  a  instituições 
que  ajudem  idosos  e  me- 
nores carentes. 
A  gestão  da  Fundação  é  de  res- 
ponsabilidade da  1'  IPl  de  São  Paulo, 
atravé.s  do  seu  conselho,  que  tem  a 
responsabilidade  de  escolher  os  mem- 
bros do  Conselho  Curador  c  Fiscal  e 


a  Diretoria  Executiva. 

O  seu  atual  presidente  é  o  Presb. 
Dr.  Damei  Machado  c  sua  sede  ofici- 
al é  no  prédio  Eduardo  Carlos  Perei- 
ra, onde  dispõe  de  um  conjunto  de 
salas  para  o  funcionamento  de  .seus 
escritórios. 

RECURSOS 

Os  recursos  da  Fundação  são  dis- 
tribuídos da  seguinte  forma:  10%  à 
reserva  para  investimentos  imobiliá- 
rios; 50%  para  concessão  de  bolsas  a 
estudantes  carentes  nas  áreas  de  Agro- 
nomia. Zootecnia  e  Veterinária.;  40% 
para  auxílio  a  instituições  que  cuidem 
de  idosos  e  menores  carentes  e  10% 
para  bolsistas  de  pós-graduação  em 


Teologia. 

A  Fundação  mantém  várias  pro- 
priedades em  São  Paulo,  estando  na 
sua  maioria  alugadas  comercialmen- 
te, além  de  uma  propriedade  no  bairro 
da  Água  Branca,  cedida  para  o  funci- 
onamento do  projeto  "Casa  da  Ma- 
mãe". Também  possui  um  edifício 
"Mary  Harriet  Speers",  num  bairro 
nobre  da  cidade,  e  duas  propnedades 
rurais  de  142  alqueires. 

HISTÓRIA 

A  Fundação  Mary  Harriet  Speers 
nasceu  na  sala  de  jantar  da  residência 
de  Dona  Mary  Harriet  Speers.  de  ori- 
gem inglesa,  em  1981  por  força  de 


testamento,  então  lavrado.  Ao 
testamenteiro  Dr.  Osório  Faria  Vie- 
ra coube  a  responsabilidade  de  or- 
ganizar e  reger  a  fundação  nos  seus 
três  primeiros  anos  de  existência. 

A  gestora  da  Fundação,  esco- 
lhida por  vontade  de  Dona  Mary,  é  a 
I'  IP!  de  Sào  Paulo.  Dona  Mary 
Speers  pertencia  a  uma  família  mui- 
to influente  na  sociedade  e  nos  mei- 
os políticos  da  época.  Recebeu  edu- 
cação refinada,  o  que  lhe  permitiu 
adquirir  conhecimentos  intelectuais. 
Poderia  ter  doado  seus  bens  a  fami- 
liares, mas  preferiu  uma  instituição 
dingida  por  pessoas  idealista.s.  Dona 
Mary  morreu  um  ano  após  a  criação 
da  Fundação. 


Fundação  Francisca  Franco  atende  mais  de 


350  carentes 


A 


Fundação  Francisca  Fran- 
co, criada  há  .^4  anos.  é  uma  entidade 
filantrópica  sem  fins  lucrativos 
dirigida  e  executada  por  membros  da 
I'  IPl  de  São  Paulo,  Seus  vários  pro- 
jetos  são:  Lar  Esperança.  Cactanos. 
Casa  Paz,  Ca.sa  da  Menina  Mãe,  Cri- 
anças de  Belém-Sorocaba,  Casa  da 
Mamãe  e  Semeia.  Alualmente  cerca 
de  300  crianças  e  adolescentes  são  aten- 
didos, na  faixa  de  O  a  17  anos.  e  cerca 
de  65  adultos. 


"Carência,  abandono  e  violência 
são  nossos  desafios.  Amor.  sensibili- 
dade e  carinho  as  nossas  metas",  afir- 
ma o  Dr,  Gilson  Moreira,  presidente 
da  Fundação  Francisca  Franco. 

A  instituição  conta  com  cerca  de 
50  funcionários  c  tem  como  ad- 
ministradora Juliana  Pando  Mariano. 

Casa  da  Mamãe 

Oferece  à  mulher  espaço  físico 
para  moradia,  alimentação  e  local  para 
desenvolvimento  dos  filhos. 


Caetanos:  abrigo  para  os  adolescentes  carentes 


Casa  da  Menina 
Mãe 

Oferece  auxílo  às  adolescentes 
grávidas  ou  mães  de  filhos  rccém- 
nascidos. 

Criança  de  Belém 

Abrigo  a  crianças  de  O  a  7  anos 
contaminadas  pelo  vírus  HIV,  que 
provoca  AIDS. 

Semeia 

Trabalha  com  meninos  de  rua. 

Casa  Caetanos 

Abriga  adoles-cenles  de  1 2  a  1 7 
anos,  proporcionando  acompanha- 
mentos, encaminhamentos,  orienta- 
ções e  atendimento  em  todas  as  suas 
necessidades  básicas. 

Lar  Esperança 

Oferece  cursos  de  profissiona 
lização  para  adolescentes  carentes. 

Casa  da  Paz 

Moradia  a  adolescentes  do  sexo 
feminino,  em  situação  de  abandono 


Casa  da 
menina  mãe  : 
atendimento  a 
adolescentes 


AfeiiJiniffito.  a  mães  e  bebés 
recém-nascidos 


Lar  Esperant,a:  abrigo  e 
profissionalizar  ão  a  adolescentes 
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Dispensário  Otonieí  Mota  ajuda  60  famílias 

O  trabalho  é  feito  por  voluntários  e  coordenado  pela  Mesa  Diaconal;  além  de  alimento  e  remédio  as  famílias 

carentes  também  têm  a  oportunidade  de  ouvir  a  Palavra  de  Deus 


Dona  Odila  dá  um  testemu- 
nho sobre  o  último  culto  realiza- 
do no  Dispensário:  "Ele  nos  emo- 
cionou. Uma  mãe  disse  ao  pastor 
que  estava  desesperada  e  que 
quando  chegou  à  igreja  estava 
disposta  a  suicidar-se  e  a  matar 
os  filhos.  Depois  de  participar  do 
culto,  ela  já  era  outra  pessoa.  Não 
pensava  mais  nisso",  disse  a 
diaconisa  emocionada. 

Na  última  quinta-feira  de  cada 
mês  é  fornecido  um  lanche  às  fa- 
mílias e  em  todas  às  datas  come- 
morativas são  realizadas  festas 
com  as  famílias.  "Sempre  come- 
moramos a  Páscoa,  com  distri- 


81  anos  eé  assessorada  pela  diaconisa 
Vera  Germano. 

OFICINA  DK  COSTURA 

O  Dispensário  Otoniel  Mota  man- 
tém em  parcena  com  a  Fundarão  Mary 
Spcers  uma  oficina  de  costura,  onde 
são  fabricadas  roupas  e  uniformes 
para  serem  distribuídos  às  tamilia-s. 
Todos  os  anos  são  fabricados 
moletons,  camisetas  e  roupas  que  são 
doados  a  escolas,  famílias  e  creches. 
"Este  ano  costuramos  645  peças,  Só 
em  abril  foram  feitas  247  peças",  afir- 
ma dona  Alice  Dias  Cardoso,  coorde- 
nadora da  oficina  de  costura. 


Dispensário:  muftas  e  alimenlos  são  ofen-i  idus 


Dona  Odila:  dedicação 

Dispensário  Otoniel 
Mota  mantido  pela  Mesa  Diaconal 
da  I'  IPI  de  São  Paulo  ajuda  atual- 
mente  60  famílias  cadastradas.  Além 
de  alimentos,  roupas,  medicamentos 
estas  famílias  têm  a  oportunidade  de 
conhecer  a  Jesus,  Segundo  a  diaconisa 
Odila  Lotufo  Pereira  Pinto,  diretora 
do  Dispensário  Otoniel  Mota.  o  aten- 
dimento é  feito  a  todas  as  pessoas 
carentes  da  seguinte  forma:  a  assis- 
tente social  faz  uma  ficha  da  família 
necessitada,  faz  uma  visita  a  essa  fa- 
mília e  depois  esta  passa  a  ser  atendi- 
da mensalmente. 

De  acordo  com  Dona  Odiia.  to- 
das as  quintas- feiras  as  pessoas  vêm 
até  a  igreja  em  busca  de  alimentos, 
medicamentos  ou  roupas  que  são 
dadas  a  essas  pessoas.  As  famílias 
cadastradas  recebem  na  última  quin- 
ta-feira do  mês  a  cesta  básica,  quan- 
do é  realizada  uma  devocional  e  são 
distribuídas  Bíblias.  "Muitas  pesso- 
as já  se  converteram  nestes  traba- 
lhos", diz  Dona  Odila. 


ATFNDI  MENTO 
MKDK  O 

O  [dispensário  mantém  ainda  uma 
atendimento  médico  que  é  feito  vo- 
luiiiariaiiienlc  por  um  médico  c  um 
kimiacculico,  'Todas  as  tcrças-fciras, 
uin  médico  da  igtcja  dá  atendimento  a 
pessoas  com  algum  problema  R  sc 
essa  pessoa  precisa  dc  remédio  tam- 
bém foniccemos.  Quando  não  temos 
o  medicamento  aqui  disponível,  com- 
pramos e  damos  para  esla  pe.ssoa", 
di^  Dona  Odila. 


mui  lOTFCAK  HA/AR 

A  Biblioteca  c  o  Bazar  silo  outros 
trabalhos  rcali/iidos  pelo  Dispcii.sário. 
A  Biblioteca  possui  livros  que  podem 
ser  utilizados  pelas  crianças  do  reforço 
escolar  (veja  tento)  ou  pelas  crianças 
carentes  dc  escolas  vizinhas  Além  ilis- 
so.  é  também  doado  às  lamílias  caren- 
tes matenal  escolar  que  é  fornecido  pela 
Fundação  Mary  Spcers.  O  Bazar,  se- 
gundo Dona  Odila.  serve  para  vender 
por  um  preço  simbólico  roupas  c  sapa- 
tos. "Com  este  dinheiro,  compramos 
coisas  novas  como  lençóis,  roupas  de 
banho.  ctc".  diz  a  diaconisa. 


Apoio  às  famílias:  Dona  Odila  e  Vera  (à  esq)  e  grupo  de  famílias  que  são 
ajudadas  pelo  Dispensário  Otoniel  Mota 


buição  de  ovos  de  chocolate.  Dia  das 
Mães.  com  trabalhos  manuais  e  o 
Natal",  afirma  Dona  Odila. 

Segundo  ela.  este  trabalho  é  todo 
feito  por  voluntários  e.  apesar  de  mui- 
to trabalhoso,  não  é  impossível  de  ser 
feito.  "Qualquer  igreja  pode  realizar 
este  tipo  de  trabalho,  basta  ter  vontade 
e  gente  dispomVel".  Dona  Odila  tem 


Nesta  oficina,  são  produzidos 
também  enxovais  de  bebé  e  uma  pro- 
dução especial  para  uma  casa  de  ido- 
sos cm  São  Paulo.  As  matérias  pn- 
mas  usadas  na  fabncação  das  roupas 
são  doadas  e  arrecadadas  pela  Funda- 
ção Míiry  Speers. 


Refeição: 
^umfUas 
recebem  um 
lanche  às 
quintas -feiras 


Reforço  Escolar  para  §^jiljiii2^^m 


A 


_  Mesa  Diaconal  também  possui  um  projeto  de  reforço  escolar.  O 
trabalho  existe  há  cerca  de  um  ano  e  tem  por  objetivo  oferecer  reforço  escolar 
para  aquelas  cnanças  que  não  acompanham  a  escola  regularmente.  As  aulas  são 
para  crianças  da  I'  à  4'  séries  do  Primeiro  Grau.  Atualmente.  estudam  no 
reforço  escolar  cerca  de  80  cnanças. 

As  aulas  são  para  aqueles  alunos  que  frequentam  escolas  públicas,  da 
Prefeitura  e  do  Estado.  Geralmente,  essas  crianças  estudam  em  escolas  próxi- 
mas à  igreja. 

São  dois  turnos,  um  de  manhã  e  um  à  tarde.  O  material  escolar é  fornecido 
pela  própria  igreja  e  doado  pela  Fundação  Mary  Speers. 

Ainda  na  área  educacional,  a  I'  IPl  mantém  no  prédio  Eduardo  Carlos 
Pereira  um  curso  para  alfabetização  de  adultos. 


Reforço:  Crianças  exibem  brinquedos  ga/ihoílos 
no  Dia  das  Crianças 
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fjffcíffr  cfíianía 


WLAcampamento 

JotBatá: 


nascentes  de  águas 


mocidade  da  dc  São 
Paulo  também  cslá  prcotiipiída  cm  ser 
igreja  quenic  numa  cidade  ião  fria 
como  São  Paulo.  O  projcto  visa  tra- 
balhar com  mendigos  da  cidade.  Se- 
gundo o  Rcv.  João  Domingos  Alves 
Filho,  pastor  responsável  pelos  jo- 
vens, a  idéia  é  fornecer  uma  sopa  uma 
vez  por  semana  para  aquelas;  pessoas 
que  moram  nas  ruas.  O  coral  forma- 
do pelos  jovens  já  lá/  um  trabalho 
tias  ruas.  só  que  de  evangelização. 
Aos  sábados  o  coral  rcali/ii  uma  apre- 
scntavâo  em  praças  c  ruas  da  cidade. 
A  coordenadora  de  música  é  a  pro- 
fessora Elisabeth  Cintra  Damiáo. 

OUTROS  PROJETOS  -  Os  jo- 
vens  também  possuem  projelos  de 
visitação  ás  pessoas  da  V  idade.  Um 
grupo  é  formado  para  o  trabalho  de 
visitação  em  asilos  e  casas  para  ido- 
sos. Outro  projcto  do  pastor 
"Dominguinhos".  como  é  conhecido, 
é  tomar  cada  jovem  um  dizimisia. 
"Estamos  trabalhando  neste  sentido". 
Os  jovens  são  responsáveis  atual- 
mcnte  por  dois  domingos  no  mês. 
"Nestes  domingos  eu  laço  a  prega- 
ção", afirma  o  pasttir  que  também  aju- 


Os  jovens:  visitam 
asilos  e  casa  para 
idosos 


Hi'v.  Doiiittifiiunhos:  trabalho  ctiin 
os  jovens  há  3  anos 


da  na  congregação  de  Valo  Velho. 

Na  área  de  lazer,  os  jovens  inau- 
guram agora  em  junho  o  grémio  que 
lerá  atividades  como  ping-pong. 
peholim  além  de  esportes  na  quadra 
como  futebol,  vôlei,  basquete,  O  gré- 
mio esiá  previsto  para  funcionar  aos 
sábados. 

PERFIL  -  O  Rev.  João  Domin- 
gos é  capelão  no  Instituto  do  Cora- 
ção. O  pastor  é  formado  também  em 
Leiras  e  Filosofia.  Está  na  Primeira 
Igreja  há  irês  anos  trabalhando  com 
os  jovens. 


u. 


Mulheres  são  a  grande 


m  dos  patrimónios  da  1'  IPI  de  São  Paulo  é  o  Acampamento  Jot 
Balá.  Localizado  em  Campo  Limpo  Paulista,  a  45  quilómetros  da  capital, 
o  sítio  possui  7  nascentes  de  água  que  deságuam  e  formam  um  grande 
lago.  Segundo  Luiz  Augusto  Aldana,  administrador  do  Acampamento,  o 
nome  provém  de  Deuterônomino  7  10.  que  fala  de  uma  cidade  chamada 
JotBatá.  onde  o  povo  de  Israel  ficou.  "E  este  significa  terras  de  ribeiros  de 
água",  diz  ele. 

.  O  sítio  tem  12  alqueires  de  terra  e  15%  dela  é  construída.  Ele  abriga 
até  105  pessoas.  O  Acampamento  é  alugado  para  vários  eventos  e.  princi- 
palmente, para  os  jovens  e  adolescentes  da  igreja.  A  mocidade  da  igreja 
realiza  dois  acampamentos  por  ano  no  JotBatá.  'Também  montamos  pro- 
gramação e  temporada  de  férias  e  excursões  para  escolas". 


força  da  igreja 


trabalho  das  mulheres  na 
1 '  IPI  de  São  Paulo  é  uma  torça  para 
a  Igreja.  Na  Mesa  Diaconal  elas  sàt) 
maioria:  22  diaconisas.  Nas  suas  di- 
venias  atuações.  dcstaca-se  o  Depar- 
tamento Feminino  responsável  por 
várias  atividades  como  bazoir  e  o  chá 
beneficente,  O  Departamento  é  pre- 
sidido pela  Dona  Heloide  Achero 
Faustini  e  secretariado  pela  secretá- 
ria Júnia  da  Costa  Maciel,  Toda  ter- 
ça-feira  elas  se  retinem  para  produ- 
zir material  dc  costura,  croché  e  ou- 
tras atividades  artesanais  que  são 
vendidas  nos  bazares. 

OUTRAS  FORÇAS  -  A  T  IPl 
de  São  Paulo  dispõe  de  outras  valio- 
sas forças  no  trabalho  diário.  Além 
das  diaconisas,  conta  com  a  eficien- 
te aluação  de  Júnia.  secretária  da  igre- 
ja, com  a  Administração  do  Rev. 
Izaque  Trindade  que  é  assessorado 
pelos  jovens  Cléber  Minhano  e 


Chá:  realização  do  Departamento 
Feminino 

Robson  da  Silva  Solovcnco.  A  porta- 
ria fica  a  cargo  do  seu  Osias  Braga  e  dc 
Venâncio  Rodrigues  de  Miranda.  A 
zcladoria  da  igreja  é  de  responsabilida- 
de do  Sr.  Osias  e  esposa  Ereilia  Mar- 
ques de  Oliveira, 


Equipe:  Donu  Heloide  e  Júnia 


Natureza:  Sílio  possui  área  com  bastante 
verde  e  até  uma  capela  (foto  ao  lado) 
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O  Estandarte 


Cristo  é  Vida 


Acampamento  realiza  ''Encontrão 
da  Família''  com  500  pessoas 


c, 


Foioi.  Pnwila  Diidniiii 


-om  a  participação  de  cerca  de 
500  pessoas,  o  Acampamento  Cristo 
é  Vida.  em  Avaré,  realizou  no  dia  T 
de  maio  (Dia  do  Trabalho)  o 
■Encontrão  da  Família".  Estiveram 
presentes  os  Presbitérios  da  região 
Botucatu  e  Bauru.  O  Presbitério  de 
Ounnhos  esteve  participando  de  ou- 
tra comemoração.  Estavam  represen- 
tadas as  igrejas  1' ,  2'  e  4'  de  Bauru; 
y.  8"  e  Pedra  Grande  de  Sorocaba. 
Avaré.  Óleo.  Botucatu.  Cerqueira 
César.  Agudos.  Lençóis  Paubsia  e  São 
Pauio. 

O  pregador  do  día  foi  o  Rev. 
Abival  Pires  da  Silveira,  que  falou 
sobre  a  família.  "O  lar  é  o  lugar  onde 
as  pessoas  se  identificam  como  seres 
humanos,  que  descobrem  que  são  al- 
guém. É  o  santuário  da  vida  e  espaço 
para  educação,  disciplina  e  muito, 
muito  amor",  afirmou  o  pastor. 

O  evento  aconteceu  durante  todo 
o  dia  com  programações  especiais 
para  adolescentes  e  jovens.  Segundo 
o  responsável  pelo  evento  e  pelo 
Acampamento  Cristo  é  Vida,  Rev. 
Levi  Alvarenga,  os  objetivos  deste  en- 
contro, que  acontece  todo  ano.  é 
integração  entre  famílias  e  as  igrejas. 
"Este  encontro  acontece  desde  a  dé- 
cada de  80  e  começou  com  trabalho 
das  SAS  do  Presbiténo  de  Botucatu. 
Hoje  ele  é  organizado  pela  Associa- 
ção Manaim  do  Cristo  é  Vida",  afir- 
mou o  pastor, 

IMPRESSÕES  -  "'Este  encontro 
é  maravilhoso  e  muito  interessante 
para  a  união  das  famílias",  diz  o  Presb. 
Renato  Cavallmi.  da  IP!  Central  de 
Avaré,  "É  uma  oportunidade  para  nos 
coníiratemizarmos  e  nos  conhecermos 
mais",  diz  Lauri  A.  Paes.  Renato  e 


Aiiíflescentes 
l('m  uma 
pmgnnmtçíií) 
especitil 
durante  o 
Enconirâo 


Lauri  juntamente  com  Carlos 
Alberto  da  Silva.  Soraia  Cam- 
panha. Natércia  Carvalho  da 
Silva  participam  do  encontrão 
há  20  anos. 

"Muito  bom.  A  palavra  foi 
muito  inspiradora.  Pretende- 
mos vir  outras  vezes",  diz 
Caleb  Pessoa  que  participa 
pela  primeira  vez.  "O  encon- 
tro é  excelente  e  tem  de  ser  mais 
divulgado'",  afirma  Otília  C, 
Leite,  da  IPI  de  Bauru. 

CRISTO  É  VIDA  -  O 
Acampamento  Cnsto  é  Vida 
existe  há  mais  de  15  anos  e 
está  localizado  numa  belíssima 
área  de  4.5  alqueires.  Atual- 
mente.  ele  é  administrado  pela 
Associação  Manaim.  que  re- 
presenta os  Presbitérios  da  re- 
gião. Em  todas  as  temporadas  de  ve- 
rão e  inverno  são  realizados  acampa- 
mentos. 

Infonnações:  (014)  746-1270  e 
fax  (014)  722-1754. 


Crianças  amiam  após  a 
palestra  do  Rev.  Ahival 


*t 


Aos 

Oficiais  e  membros  da  iPIB 

Prezados  irmãos: 

A  Diretoria  do  Supremo  Concílio  da  IPIB  se  reuniu  com  o  Presbítero  Adair 
Sérgio  Eduardo  Camargo  que  na  ocasião  se  apresentou  ^'^^^Z";'^'^:;'; 
putado  Federal  para  a  próxima  eleição  que  ocorrera  neste  ano.  O  Presh  Adatr 
C,l/ra  é  membro  da  T  IPI  de  São  José  do  Rio  Preto  e  exerce  o  ^nandmo  dc 
vereador  e  cargo  de  presidente  do  PDT  na  sua  cidade.  Na  liderança  da  IPIB. 
exerceu  cargo  de  Coordenador  Nacional  da  Mocidade. 

Toiretoria.  que  tem  estimulado  vocações,  inclusive  na  <trea  Polmca,  reco^ 
mendVaTinnãls  que  orem  pelo  Presb.  Sérgio,  rogando  ao  Senhor  que  o  aben- 
çoe, concedendo-lhe  uma  campanha  feliz  e  vitoriosa. 

Rev.  Mathias  Quintela  de  Souza, 
presidente  do  SC  da  IPIB 


Sermões 


Rev.  Valdir  Alves  dos  Reis 

Desabamento 
Espiritual  do 

lar  (ÍUC0SMM9J  „„™ 

N colunista 
os  liltimos  dias  ouvimos  muitas  notícias  sobre  desabamento  de  ca- 
sas. Devido  ;^  força  da  nature/a.  muitas  casas  foram  arrastadas  c  destruídas 
por  enchentes  e  vendavais.  Ouvimos  também  sobre  o  desabamento  de  um 
prédio  residencial  no  Rio  de  Janeiro.  Neste  caso.  os  construtores  do  edificio 
I  não  o  fizeram  com  alicerces  seguros  e  há  suspeitas  de  que  usiunm  material  de 
:  segunda  categoria.  Morte,  desespero,  lágrimas,  sofrimento,  solidão,  perda  e 
'  rtvolta  foram  os  a-sultados  dolorosos  Em  uma  cidade  pnWima  a  Jandaia  do 
Sul,  um  homem  vitimado  pela  infidelidade  coniugal  atingiu  a  esposa  c  uma 
filha  de  4  anos  com  vários  tiros.  Houve  um  desabamento  espiritual  ncsic  lar. 
Morte,  dcseíipero.  lágrimas,  sofrimento,  solidilo.  perda  c  revolta  foram  os 
resultados. 

Deus  quer  o  fortalecimento  espintual  dos  nossos  lares.  Quer  entrar  neles 
e  abençoá-los.  Se  Ele  não  participar  deste  processo  de  fortnlecimcnto  do 
nosso  lar,  em  vão  trabalharemos  (SI  1 22),  Quanto  a  níSs  precisamos  fazer  a 
parte  que  nos  cabe.  na  edificação  de  um  lar  com  alicerces  seguros. 

No  texto  de  Lc  6.46-4i).  Jesus  fala  sobre  duiis  casas  que  foram  edificadas. 
Uma  fora  edificada  sobre  a  rocha,  com  alicerces  resistentes  c  a  outra  sobre  a 
areia.  Uma  tempestade  sobreveio  fortcmcnle  sobre  :imbiLs  A  iiue  fora  construída 
sobre  a  rocha  permaneceu  finnc  e  a  outra  desabou  sendo  grande  a  sua  ni(nu. 

Nos  dias  de  hoje.  tempestades  as  mais  viu^iadas  têm  se  abatido  sobre  os 
lares.  Enfermidades,  crises  financeiras,  falta  de  amor,  pecados,  calúnias,  víci- 
os, morte,  perda  dos  princípios  de  Deus.  e  este  são  apenas  alguns  exemplos. 

j  dentre  muitos  outros.  Infelizmente,  muitos  lares  não  tem  resistido.  Por  tudo 

I  isso.  os  alicerces  das  nossas  casíLS  precisam  estar  cada  vez  mais  seguros,  Não 

I  podem  ser  feitos  com  materiais  de  segunda  categoria, 

j      O  texto  nos  mostra  alguns  aspectos  que  são  importantes  na  edificação  dc 
um  lar  seguro: 

1  -  A  aproximação  dc  Jesus.  'Todo  aquele  que  vem  a  mim"  ( v.46).  Apro- 
ximação dc  Jesus,  Zaqueu  se  aproximou  de  Jesus,  coiiverteu-se.  mudou  os 
seus  valores,  e  houve  salvação  cm  sua  casa  (Lc  1  )  O  lar  dc  Jairo  estava  em 
agonia,  mas  ao  aproximar-se  de  Jesus,  seu  lar  fora  profimdamcnte  abençoado 
(Mc  5:2 1  -24  e  35-43).  O  carcereiro  de  Filipos  encontrou-se  com  o  evangelho 
de  Jesus  e  sua  casa  fora  tocada  pela  alegria  da  graça  de  Deus.  (Al.  16:27-34). 
Bom  é  o  lar  com  Jesus,  , 

2.  Ouvir  as  suas  palavras:  "E  ouve  as  minhas  palavras  (v.46)  E  preciso 
ouvi-lo.  Seus  ensinamentos  maravilhosos  precisam  soar  fortemente  cm  mui- 
tos Uu-es  hoje.  Afinal,  falam  dc  amor.  perdão,  salvação  eterna,  fideluiadc  a 
Deus,  etc.  Jesus  tem  belas  palavras  de  vida  e  esperança.  Feliz  é  o  hir  que  O 

3.  Praticar  seus  ensinamentos:  "E  os  pratica  (v,46)".  Nâo  basta  aproximar 
de  Jesus  é  preciso  ouvir  scu.s  ensinamentos  e  praticá-los.  Aqui  está  o  essen- 
cial A  família  praticando  o  evangelho.  Andando  em  amor.  perdão,  adoração 
e  oração,  realizando  culio  doméstico,  c  envolvida  com  a  Igreja  de  Cristo; 
relacionamentos  marcados  pelo  respeito  e  consideração,  A  família  obedecen- 
do a  Deus.  II. 

Conclusão  -  Será  que  temos  edificado  o  nosso  lar  com  os  valores  do 
Reino  dc  Deus  Será  que  o  Irtito  do  Espírito  Santo  tem  estado  presente  na 
vida  dos  pais.  filhos,  irmãos,  esposos  c  csposa.s  '  Será  que  lemos  desejado 
como  Josué" .  "Eu  e  a  minha  ca.sa  serviremos  ao  Senhor  ?  O  grande  cv;mgclisla 

Mo(Kly  dizia  que.  em  uma  região  da  índia,  existiam  pessoas  que  adoravam  as 
serpentes,  Por  causa  disso,  elas  não  poderiam  ser  tocadas.  Certa  vez  uma 
mãe  estava  cm  casa  e  assistiu  uma  serpente  entrar  e  devorar  sua  filhinha  dc 
seis  meses  A  mãe.  crendo  que  era  um  animal  sagrado,  nada  fez  para  salvar  a 
1  cnança  Na  verdade,  há  hoje  muitas  "serpentes"  que  estão  entrando  em  mui- 
'  tos  lares  cn.stãos.  destrtiindo  vida.s  e  os  valores  d..  Remo  de  Deus.  Precisa- 
1  mos  ficar  atentos  para  que  não  venhamos  a  assistir  o  desabamenlo  espintual 
do  nosso  lar.  Ele  precisa  dc  alicerces  sólidos.  Que  Deus  nos  ajude. 

O  Rev.  Valdir  é  presidente  do  Presbitério  de  Arapongas 
e  pastor  da  IPi  de  Jandaia  do  Sul  desde  1990. 
Escreva  para  Av  Senador  Souza  Neves  455  Ap  101- 
86900^0  Jandaia  do  Sul-PR 


Diaconia  faz  campanha  nacional 


O  que  é  a 
campanha 
emergencíal 


A 


.  Secretaria  Nacional  de  Ação 
Social  e  Diaconia  está  implementando 
o  programa  cniergencial  de  combale 
à-s  causa-s  da  fome  do  nordeste,  com  o 
seguinte  objelivo: 

•  criar  uma  rede  dc  solidanedade 
entre  as  igrejas  presbiicnanas  indepen- 
dentes para  apoiar  as  famílias  envolvi- 
das nas  frentes  de  trabalho  nas  regiões 
em  estado  de  calamidade  pública  e 
emergência  por  causa  da  seca. 


A(óes 


'  apoiar  as  írenics  produtivas  de 
trabalho  nas  atividades  de  recuperação 
e  reequipamento  de  reservatórios  e 
fontes  dc  água;  construção  de 
cisternas,  açudes  c  outras  fornias  dc 
captação  e  distribuição  de  água; 

•  apoiar  os  projetos  educativos  de 
superação  da  pobreza  e  busca  do 
desenvolvimento,  geração  de  emprego 
e  renda; 

•  apoio  à  disinbuição  de  alimentos 
não  perecíveis  às  famílias  nas  áreas 
mais  atingidas  pela  estiagem; 

A^ões  de  Apoio 

•  apoiar  as  articulações  da 
sociedade  civil  na  busca  de  iitteniativas 
junto  íi  política  social  dos  governos 
municipais,  estaduais  e  federal,  na 
fiscalização  da  aplicação  dos  recursos 
financeiros  e  na  distribuição  dos 


alimentos; 

■  informar  as  igrejas  locais  das 
obras  realizadas  garantindo  a 
iransparênciadas  ações  desenvolvidas 
pelo  programa. 

•  acompanhar  junto  às  igrejas 
locais  as  campanhas  de  doação  de 
géneros  alimentícios  e  garantir  a 
distribuição  de  acordo  com  as 
prioridades  estabelecidas; 

O  nosso  Desafio 

Este  programa  é  uma  oportunida- 
de para  contribuição  efetiva  no  teste- 
munho profético  contra  as  causas  da 
pobreza  e  injustiça  e  de  solidariedade 
nas  necessidades  do  nosso  povo. 

Sugerimos  às  igrejas  priorizarem 
o  envio  de  recursos  fínanceiros,  por- 
que, o  custo  da  distribuição  por  cesta 
de  alimentos  é  equivalente  a  2%  do 
valor  dc  c;ida  cesta,  além  do  que  o 


Dados  estatísticos 


A  área  afetada  de  forma  muito  grave  é  de  98.595  km2. 
10,1%  do  semi-ârido  além  de  áreas  com  níveis  de  degra- 
dação difusos  enire  o  norie  de  Minas  ao  Piaui  lotalizando 
uma  área  de  IH.743,5  km' .  Nessa  região  vivem  17.097.707 
milhões  de  pessoas  (42%  da  população  nordestina),  onde 
se  encontram  os  indicadores  sociais  mais  alarmantes  do 
Nordeste.  Em  1995,  24,7%  da  população  ganhava  até  l 
salário  mínimo,  quase  o  dobro  em  relação  à  região  sudeste 
Além  di.s.so,  45.4%  da  população  não  dispunha  de  nenhu- 
ma fonte  de  rendimentos. 


Fonte-  MMA 


valor  da  cesta  básica  no  sul  é  o  equi- 
valente ao  custo  de  três  na  região  nor- 
deste. A  distribuição  de  cestas  causa 
o  desaquecimento  económico  e  o  en- 
fraquecimento dos  comércios  locais, 
agravando  ainda  mais  a  crise. 

Região  do  semi^árido 

Existem  alualmenle  cerca  de 
980.7 1 1 .58  km2  de  áreas  susceptíveis 
a  desertillcação.  localizadas  na  região 
Nordeste  e  no  norte  de  Minas  Gerais, 
O  processo  de  desertificação  se  mani- 
festa de  duas  maneiras  diferentes, 
difusa  no  lerritíírio,  abrangendo  dife- 
rentes níveis  de  degradação  dos  so- 
los, da  vegetação  e  dos  recursos 
hídricos  e  concentrada  em  pequenas 
porções  do  território,  porém  com  in- 
tensa degradação  dos  recursos  da 
terra. 


Prejuízos  Ambientais 

Todos  estes  falores  reduzem  o 
potencial  biológico  da  terra,  reduzin- 
do a  produtividade  agricola  e.  por- 
lanio.  impactando  as  populações. 

Prejuízos  Soàais 

As  migrações  desestruturam  as 
lanulias  e  impactam  as  zonas  urba- 
nas, que  quase  sempre  não  estão  em 
condições  de  oferecer  serviços  às 
massas  de  migrantes  que  para  lá  se 
deslocam. 

Prejuízos  Económicos 

Os  prejuízos  causados  pela 
desertificação  no  Brasil  podem  che- 
gar a  US$  800  milhões  por  ano  devi- 
do à  desertificação.  Os  custos  de  re- 
cuperação das  áreas  mais  afetadas  al- 
cançam US  2  bilhões  para  um  perío- 
do de  20  anos. 


Sl-uIilu,  L-ili'ÍU  ÚiJUU,  uiuiiú  a 


Rev.  Luis  Sabanay 

Ter  a  dor  por  não  ter  alimento 
e  o  desespero  de  não  ler  com  que  se  alimentar, 
assim  são  os  que  passam  fome... 

A  região  do  semi-árido  brasileiro  figura  na  lista  da  ONU  como  uma 
das  mais  famintas  e  pobres  do  mundo.  Além  da  fome,  o  nordestino 
padece  do  preconceito  de  ser  um  povo  indolente  ou  vagabundo  nos 
ditames  do  atual  presidente  da  república. 

Isto  não  é  verdade.  As  grandes  cidades  do  nosso  país  foram,  em 
grande  parle,  construídas  com  o  trabalho  suado  do  retirante  das  se- 
cas. Hoje.  discriminado,  o  nordestino,  olha  dos  morros  e  das  periferias 
a  cidade  que  ele  mesmo  ajudou  a  construir. 

Sem  alcançar  a  plenitude  da  sua  humanidade,  o  nordestino  vê  a 
morte  prematuramente,  sendo  incapaz  de  responder  aos  desafios 
da  sua  natureza  e  cultura.  Ser  humano  esquálido  que  provoca  horror 
à  primeira  vista,  em  decorrência  de  não  ter  2.200  calorias  para  suprir 
sua  necessidade  orgânica  básica,  tornando-os  vítima  da  fraqueza, 
das  doenças  e  da  incapacidade  para  as  tarefas  fundamentais. 

Muitas  vezes  come  até  mesmo  palha  de  colchões  e  bebe  junto 
com  os  animais  de  criação.  Ainda  assim,  sobrevive,  encarando  o 
sof  nmento  com  dignidade !  Poucos  de  nós  sabemos  o  que  é  o  deses- 
pero da  miséria  diária  deste  povo. 

Enquanto  isso,  o  mercado  incentiva©  gasto  de  um  percentual 
significativo  dos  orçamentos  familiares  em  pílulas  e  métodos  para 
emagrecer.  Por  sua  vez,  os  governos  permitem  que  produções  intei- 
ras de  alimentos  apodreçam  estocadas  ou  as  destróem  para  impedir 
a  queda  dos  preços,  alimentando  assim  o  lucro  e  a  luxúria  de  uma 
minoria 

As  causas  da  fome  são  bem  mais  profundas.  Falta  vontade  das 
classes  económicas  e  de  parte  de  nossos  políticos  e  da  população 
em  geral  de  optar  por  um  modelo  alternativo  e  justo  de  desenvolvi- 
mento, de  mudar  a  cultura  e  prática  clientelista  "  do  toma  lá  e  dá  cá" 
e  do  cuidado  com  a  natureza. 

Faz-se  urgente  a  implementação  de  uma  política  que  combata  as 
causas  da  fome  e  as  injustiças  sociais.  Esta  deve  ser  marcada  por 
uma  distribuição  mais  equitativa  das  fontes  de  renda  e  trabalho,  para 
a  maiona  da  população.  A  distribuição  da  riqueza  pode  mudar  profun- 
damente a  Inste  e  dura  realidade  social  e  superar  os  modelos  de 
desenvolvimento  iníquos  e  excludentes. 

O  que  está  errado  na  base  da  constituição  da  sociedade? 

Falta  temor  a  Deus  e  consciência  de  Justiça.  Hoje  mais  do  que 
nunca,  a  Igreja,  à  semelhança  de  Jesus  Cristo,  deve  cumprir  sua 
missão  transformadora.  Através  do  anúncio  da  boa  nova.  estar  pre- 
sente nos  desafios  e  nas  lutas,  profetizando  contra  o  triste  quadro 
de  desigualdade  social  imposta  pela  política  económica  em  nosso  país. 

Suplicamos  às  Igrejas  uma  entrega  solidária  em  favor  do  próximo, 
testemunhando  a  presença  de  Deus  no  combate  às  causas  da  fome 
em  nosso  país.  Podemos  e  devemos  participar  de  coletas  em  favor 
dos  necessitados,  denunciar  as  consequências  dos  projetos  econó- 
micos excludentes  e  cuidar  do  meio  ambiente, 

É  certo  que  um  bom  prato  de  comida  todo  dia  ajuda  a  não  perder 
as  esperanças  de  luta  na  aridez  dos  sertões.  No  entanto,  além  de 
saciarafome,  cabe  ensinar  que  não  só  de  pão  vive  o  homem,  mas  da 
palavra  de  Deus.  Uma  vez  conscientes  de  que  os  pecados  da  huma- 
nidade promovem  a  morte,  a  desigualdade  e  a  miséria  da  criação, 
caminharemos  na  esperança  viva  de  ver  o  nordeste  brasileiro  tomar- 
se  uma  terra  que  mana  leite  e  mel.  plena  de  pão  e  da  palavra  Deus. 

Rev.  Sabanay  é  Secretário  Nacional 
de  Açào  Social  e  Diaconia  da  IPIB 


unho/ 1998 


O  Estandarte 


o  Rev.  Naamà  é  a  ligaçào  com  os  teens  do  Brasil 


0) 

o 


COPA  -  Mais  de  três  bilhões  de  pessoas  estarão  de  olho  nas  lelinhas  pelos 
cinco  continentes,  mas  o  mais  importante,  segundo  os  organizadores,  são  os  bilhões 
de  dólares  que  serão  falurados.  Entre  os  patrocinadores  estão  empresas  que  exploram 
o  trabalho  dos  teens  ao  redor  do  mundo.  "O  que  persegue  aos  pobres  insulta  a  Deus, 
que  os  fez.  mas  quem  é  bom  para  eles  honra  a  Deus".  (Prov  24). 

_  j  1<  A  S 1 1  ^  N  A  C  X)l  'A  -  Considerado  favorito  pela  sua  decantada  téc- 
nica. Zagallo.  o  treinador,  é  visto  com  desconfiança,  além  de  ter  deixado  os  corintianos 
malucos.  Afinal  deixou  a  verdadeira  seleção  aqui:  Marcelinho.  Souza,  Vammpcta  (é 
este  o  nome  mesmo  ?  ).  De  qualquer  forma  a  galera  corintiana  tá  feliz.  Afinal,  quem 
convoca  os  jogadores  do  Corinlhians  é  o  João  Havelange,  Por  isso  o  Corinthians  tem 
o  maior  número  de  jogadores  na  copa:  Gamarra.  Rincon  e  claro  Castilho,  aquele  do 
jogo  contra  a  Portuguesa  ! 

BAR  RIGA  DA .  Xuxa  que  já  foi  babá  eletrônica  de  muitas  crianças,  símbolo  sexual 
Jft.niiii(osjfciulios.  nos  últimos  anos  está  tentando  ser  guru  dos  teenagers.  A  cada  dia  cria  uma 
"        causa  da  sua  gravidez:  um  pai  que  não  é  o  marido  e  uma  família  que  a  odeia  publica- 
sua  empresàna  para  dar  os  conselhos  e  cada  conselho  !  "Há  caminhos  que  parecem 
iodem  acabar  levando  para  a  morte"  (Prov.  16.25). 

VAGABUNDOS  -  Este  foi  o  adjetivo  usado  pelo  presidente  da  república  para  refe- 
rir-se  às  pessoas  com  menos  de  50  anos  que  se  aposentam.  Veja  quanto  ganham  algumas  das  figuras 
mais  importantes  do  país:  Fernando  Hennque  Cardoso  aposentou-se  aos  37  anos,  ganha  R$  5.450; 
Reinhold  Stephanes  aos  46  anos  com  R$  3.000;  Fleury  R$  8.000.  45  anos;  Lula  desde  os  50  anos 
recebe  R$  2,200.  "Maldito  aquele  que  perverter  o  direito  do  estrangeiro,  do  órfão  e  da  viúva.  E  todo 
povo  dirá:  Amém"  !  (Dt  27.19). 

FILME  -  Um  amigão  me  contou.  Disse  que  o  ministro  Reinhold  Sthephanes  foi  assistir  um 
filme  com  a  sua  esposa.  Qual  o  nome  do  filme  ?  "A  dama  e  o  vagabundo".  Não  fique  bravo!  E 
brincadeira ! 

QUEIMOU  -  Deus  é  negro  (bispo  auxiliar  da  Igreja  Católica  de  Salvador). 

VALEU  -  Se  Deus  tivesse  pele.  qual  seria  a  cor  da  sua  pele  ?  (música  popular  cantada  entre 

evangélicos  e  católicos).  ...        i     ui-  icun 

FHC  -  Sou  cartesiano,  sim,  e  muito  Descartes.  Mas  com  uma  pitada  de  candomblé  (^MC 

no  Uruguai). 

VALEU  -  Não  deixem  que  no  meio  do  povo  haja  adivinhos  ou  pessoas  que  tirem  sortes; 
não  tolerem  feiticeiros,  nem  quem  faz  despachos,  quem  invoca  os  espíritos  dos  mortos,  (Palavra  de 
Deus  -  Det.  18.10). 

PROTESTANTES  "versus"  CATÓLICOS 

É  briga  feia.  mas  não  é  briga  religiosa,  é  políUca.  o  que  acontece  na  bela  Irianda.  De  um  lado 
Ulster  que  defende  a  permanência  da  Irlanda  na  Comunidade  Britânica  e  do  outro  protestantes  e  o 
Sinn  Fein.  o  braço  político  do  IRA  (Exército  Republicano  Irlandês)  a  favor  da  Irlanda  separada  .  O 
conflito  não  tem  nada  relacionado  com  as  igrejas  apesar  de  feito  em  nome  delas,  Cerca  de  3  mil 
pessoas  já  morreram  desde  1921.  "Se  possível  tende  paz  com  todos  os  homens  .  (Rm  12.8). 

ÉDE  MORRER  DE  RIR- 

Você  já  ouviu  falar... 

...da  mulher  que  morreu  de  latinha? 

-  Ela  foi  pular  no  mar.  pensou  que  lá  não  tinha  tubarão,  mas  lá  tinha. 

...da  mulher  que  morreu  de  vinho  branco','  ,  . 

-  Ela  estava  atravessando  a  rua.  veio  um  carro  vermelho,  ela  desviou  .  mas  ai  vmha  o  branco  ... 
...da  mulher  que  morreu  de  panela  ? 

-  Ela  estava  atravessando  a  rua,  veio  um  carro  e  pá  nela. 
Até  o  próximo,  galera. 


ATENIÇAO  GALERA 


Você  pode  participar  do  nosso  Eslandarteen,  escrevendo  para  nossa  equipe,  dando  su- 
gestões fazendo  perguntas  para  o  T  Bless  na  coluna  Help  Teen.  enviando  noticas  da  sua 
tchurma.  indicando  músicas,  emitindo  sua  opin.ão  ele,  A  nossa  tumia  é  formada  por  Fabnz.o 
(17).  Rodolfo  Góis  (17),  Diego  (15)  e  Naamã  (43  „lh'  Ih!,)  No  próximo  numerovao  parlic.par 
duas  gatinhas  balas.  Depois  a  gente  conta  quem  são  elas..  ^ 
.  l       L.  Escreva-nos:  W"^^ 

^  Fone  fax  (044)  226-4884 

^  e-mail  -  missoes@Wnet  com  br 


ElVIERqÊNCiAS  E  pREVENÇÕES 

As  recentes  queimadas  na  Amazónia  foram  destaques  cm  lodo  mundo,  tendo  provwado 
inclusive  mobiliza(;ão  internacional,  Milhares dc  bombcirtw  bnisilciros.  venezuelanos  c  lu-gen- 
tinos.  que  ao  todo  somaram  mais  dc  ires  mil  tutmcns.  se  viram  iiiipotenies  ante  íi  fúria  do  togo. 

Depois  de  semanas  de  devastarão  ambiental,  c  após  observar  (x-lo  noticíArio  a  fnistnn,ão 
generalizada,  senti  o  desejo  dc  juntar-mc  aos  filhos  de  Deus.  para  (icdir  a  intervenção  divina, 
pois  cremos  que  ELE  controla  o  fogo.  a  água.  a  seca,  o  sol,  os  ventos,  ;is  nuvens  e  as  chuvas  que 
vieram  e  acabaram  com  quase  1(M)%  dos  focos. 

Agora,  novamente,  a  terrível  seca  no  Nordeste  bnisileim  subjuga  a  nação.  Famílias  paupér- 
rimas são  forçadas  a  abandonarem  tudo  e  migrarem  para  outras  regiOes  cm  busca  de  melhores 
condições  de  vida.  As  que  ficam,  passam  a  saquear  para  fugir  da  morte,  Novamente.  siS  o  povo 
de  Deus  tem  a  tecnologia  e  o  instrumento:  a  oração  na  qual  atravessa  o  tempo  e  o  espaço  para 
chegar  ao  trono  da  graça  que  fa/  mlinilamente  mais  que  pensamos  c  pedimos. 

Mas  alé  quando  estaremos  fazendo  omçíVs  cmcrgcnciais, 
de  última  hora.  para  que  se  repare  as  desgraças  e  as 
irresponsabilidades  provocadas  \)c\os  homens  7  O  Nordeste  já 
rra  para  estar  irrigado  há  muito  lempt>.  Como  dizem,  projetos 
,1,1  ii  .insposição  do  rio  São  Francisco  estão  engavetados  desde 
n  k  iiipo  do  linpiírio.  Aiií  quanilo  iremos  orar  pedindo  empre- 
go, juros  mais  baixos,  por  exemplo,  se  o  próprios  "líderes" 
nos  deixaram  nessa  siiuaçiVi  de  penúria,  com  poucas  perspec- 
tivas de  futuro '.' 

Ao  invés  disso,  por  que  não  fazemios  orações  preventi- 
vas ?  Vamos  orar  pensando  no  futuro,  para  que  se  levanicm 
líderes  cristãos  com  posiçOcs  dc  destaque  e  intluência. 

A  propósito,  oremos  também  pela  nossa  querida  deno- 
minação, pois  dentro  de  alguns  meses  a  IPIH  lará  eleiçóes 
para  o  Supremo  Concílio  e  as  conscíiilenles  nomeações  para 
a  Secretaria  de  Forças  leigas,  Coonlenadoria  de  Adultos, 
Jovens.  Adolescentes,  Crianças.  Que  tudo  seja  feilíi  de 
acordo  com  a  vontade  dc  Deus. 


Fabrizio,  i  7.  é  um 
dos  responsáveis 
pela  página 


Fabrizio  Meiler  da  SUva,  17  anos 


Hei 


U  teen 

Ficar:  o  que  é  isto  ? 

^la  15  anos  Ele.  Ifi-  Não  perceberam,  mas  os  seus  pais  viram  quando  eles  se  beijaram 
ardentemente.  naquelafe.sladeaniversánodafamniaamiga..Ao  vollarem.aindanocarroopa.de 

Patrícia  perguntou: 

Você  está  namorando,  o  André  ? 

Não,  pai. ..eu  só  fiquei. 

Como  7  O  que  é  isso  7  Ficar  ? 

"Ficar",  é  ficar  só  por  um  dia.  pai.  Sem  compromisso. 

Ah  Hum. ..Que  loucura!  O  que  é  isso?  xi™ 
Épai.lemmais.Agentecomeça..,dep(,is...eaícn.ãoagenlefica...namorarécarela, só  depois 

de  "ficar"  com  muita  gente  é  que  a  gente  namora,  tipo  a.ssm.  como  vocês  namoravam  , 

Eu  não  entendo  mais  nada.  Patrícia,  a  parl.r  de  hoje  eu  não  permitirei  esse  tipo  de  relac.ona- 
mcnto  Auui  em  casa  só  pode  namorar..,  c  quando  cu  permiiir  ' 

Atuairnte.amau,n^os  jovens  descomprometidoscom^ 
de  relacionamento  a  dois.  denominado  "ficar".  Pelo  que  se  sabe,  os  estudiosos  d<.  ^""'i;":-^^^^^ 
humano  ainda  não  definiram  o  que  é  "ficar",  mesmo  porque,  como  lodo  Upo  de  ^«^.l-^  '""— ; " 
processo  dc  "ficar"  depende  de  uma  séne  de  falores  éln.cos.  sociais  c  emocionais,  odav.a. 
mS^nlnten  ente  da  «is.éncia  ou  não  de  um  conceito  de  "ficar",  sabe-sc  que  é  um  relaciona- 
men^cuirbases  estão  alicerçada.s  em  valores  puramente  carnais,  destituídos  ^a-s  onenUç^s  c 
dos  ambutos  estabelecidos  pela  Palavra  dc  Deus.  Desta  forma,  "ficar"  é  um  relac.onamcn  o 
vu  ne  le  .^^^^^  cilad.s  de  Satanls  contra  os  escolhidos  do  Senhor.  Usando  as  palavras  do 
IZioIoPaulo  W  milita  contra  a  atuação  do  Espínto  de  Deus  em  nossas  vda.s. 

Pau  o  em  Gálatas  5. 16-26  fala  sobre  as  consequências  maléficas  dc  uma  vida  -"-btada  |k1os 
desepsl  cl   À  luz  do  referido  texto  pode  se  c<,^^^ 

fipiíde  relacionamento  contrário  ao  supremo  propósito  dcDeusparacomavida  de 

T.BÍess 


77a  Moizéih 


Tm  Angélica 


^ra  uma  òtz — 


3l  l  m  jornal  niuiio  elcganic.  nniiio  insiruído.  c  querido,  pois  todos  sabiam 
que  élc  era  o  jomal  evangélico  mais  velho  do  seu  país.  Com  ioda  essa  qualifica- 
ção, o  nosso  jomal  achava  que  seu  comportamenlo  precisava  ser  sisudo,  bem 
sisudo.  Mas  o  icnipo  toi  passando  .  passando  e  cie  sabia  que  alguma  coisa 
faltava,  pois  como  era  o  responsável  por  Icvur  as  notícias  da  sua  igreja  a  todos 
os  cantos  do  seu  país.  ficava  veniielho  de  vergonha  c  muito  triste  quando  as 
crianças  \à  nas  igrejas  do  Norte  e  Nordeste  perguntavam  sobre  as  crianvas  do 
Sul ,  do  Sudeste  ou  do  Centro  Oeste,  e  vice-  versa,  e  ele  não  sabia  responder. 
Alguma  coisa  era  preciso  fazer,  pensava  o  nosso  querido  jornal,  alguma  coisa 
era  preciso  fa/er.  ficava  matutando,  alií  que  um  dia  leve  uma  grande  idéia....  era 
preciso  começar  a  incomodar  os  Tios  Altamiro  c  Helinho  (os  editores),  para 
que  eles  sentissem  a  necessidade  de  incluir  um  espaço  para  os  nossos  amigui- 
nhos poderem  se  comunicar.  Assim,  após  um  longo  período  de  resistência,  o 
nosso  jornal  deixa  de  ser  sisudo,  sem  deixar  de  ser  elegante  e  instruído,  e  passa 
a  ser  o  jomal  mais  amigo .  mais  moderno  e  muito,  mas  muito  mais  alegre  como 
nossas  crianças. 


Um  beijo 


Tia  ÂttgéUca  e  Tia  áfolxétà 


Escrevam  suas  cartinhas  para 
o  seguinte  endereço: 

Tia  Angélica  e  Tia  Moizéth 
Caixa  Postal  n*"  1487 
Campinas/SP 
CEP  13001-970 


Brincando  com  as 
notínhas  musicais 

Substitua  as  notas  musicais  de  acordo  com  o  código  abaixo  e 
descubra  o  nome  da  música  que  a  Natali  e  o  Gustavo  estão 

tocando. 


NATALI 


GUSTAVO 


JW  -A 

r  -c 

J  -S 

•03  -c 

^  -O 

i  ., 

/  -T 

i  -* 

Todo  caminho  irá  ao  centro.  Se  você  colocar  a  primeira 
letra  de  cada  desenho  na  posição  de  chegada,  você  encon- 
trará o  nome  de  um  amigo  da  Natali  que  está  no  melo  do 
emaranhado.  Vamos  encontrá-lo? 


Vamos  fazer  arte? 


Material:  Cola.  tesoura,  papel  colorido,  um  pedaço  de  pano  colorido  ou 
liso  na  cor  que  desejar,  guache  de  qualquer  cor,  caixa  de  queijo  Caiupiry 
vazia  (ou  semelhante). 


Modo  de  faz^r 

I.  Pinte  a  parte  de  baixo  da 
caixinha  com  guache  na  oor que  desejar. 


3.  Meça  a  largura  e  o  cumprimen- 
to da  caixa  e  corte  um  pedaço  de  pa- 
pel do  mesmo  tamanho  para  tampa. 


2.  O  retalho  dc  pano  de  sua  esco- 
lha deverá  caber  na  lampa  de  cima  da 
caixa.  Passe  cola  na  lampa  e  cole  o 
pano  em  cima  da  caixa. 


4.  Com  o  papel  que  sobrou,  corie 
pétalas  de  flores  ou  outros  desenhos 
para  enfeitar  o  pano.  Faça  uma  pe- 
quena abertura  na  tampa  e  ela  se  con- 
verterá num  lindo  cofrinho. 


1)  No  próximo  mês  nossa 
igreja  fará  mais  um 
aniverasário.  Você  sabe 
quantos  anos? 

R: 

2)  Quantos  casais  de 
animais  Moiséis  colocou  na 
sua  Arca? 

R: 

3)  Qual  a  án/ore  em  que 
Nicodemos  subiu  para  ver 
Jesus? 

R: 

4)  Qual  o  nome  do  filho  de 
Ruth  que  foi  casado  com 
Noemi? 

R: 


Reeeitínlia 
deliciosa 

Você  sabe  o  que  é  um 
"Sacolé"  ou  um  "Dindim"  ou 
um  "Chup  Chup"? 
É  um  sovertinho  muito 

gostoso,  que  fica 
dentro  de  um  saquinho. 
Vamos  fazer? 
Ingredientes: 
1  litro  de  leite 
Açúcar  até  o  leite  ficar 
docinho 

Sabor:  chocolate,  coco, 
morango  etc... 

Modo  de  fazer: 

Bata  tudo  no  liquidificador, 
coloque  no  saquinho  e  depois 
leve  ao  congelador. 

Resultado: 

Então  é  só  chupar  e  se 
deliciar  à  vontade. 


O  desenhista  se  distraiu  e  os  desenhos  ficaram  Incompletos.  Descubra,  complete  e  pinte. 


Junho/l  998 

Artigo 


o  Estandarte 


Ordenação  Feminina 

£dHene  Aureliano  França 


C 

^^-^omo  mulher  entendo  a  necessidade 
de  expressar  alguns  itens  sobre  a  Ordenação  Fe- 
minina. 

Percebemos  que.  de  uns  tempos  para  cá.  co- 
menlàrios.  relatórios  e  textos  sobre  "Ordenação 
Feminina"  têm  deixado  muito  claro  o  amadure- 
cimento e  entendimento  para  com  a  história  do 
povo  de  Deus,  Um  desses  avanços  foi  demons- 
trado pela  sábia  decisão  do  Supremo  Concílio  da 
Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil,  cm 
que  se  abre  a  possibilidade  da  ordenação  femini- 
na ao  presbiterato  e  pastorado.  Para  os  chama- 
dos comentános  à  ordenação,  as  palavras  de  um 
texto  nos  chamou  muito  a  atenção;  "quem  so- 
mos nós  para  nos  opormos  à  decisão  quanto  à 
Ordenação  Feminina?" 

Entendemos  que  a  mulher  se  amancipou.  Ela 
não  deixou  o  lar,  ma-s  ela  TEVE  que  se  adaptar, 
frente  às  necessidades  básicas  da  família.  O  es- 
poso conseguia  o  sustento  financeiro  para  todo 
o  lar.  mas  o  Brasil  com  sua  inflação,  desempre- 
go, nos  colocou  para  o  campo  de  trabalho  fora 
de  casa  também,  creio  que  obedecendo  a  palavra 
de  Deus  que  diz  em  Génesis  2:  18:  "Disse  mais 
o  Senhor  Deus:  Não  é  bom  que  o  homem  esteja 
só:  far-lhe-ei  uma  auxiliadora  que  lhe  seja  idó- 
nea". Essa  auxiliadora  não  poderia  deixar  de 
ajudá-lo  nesse  momento.  Como  companheira 
obediente  à  palavra  de  Deus.  em  amor  ao  próxi- 
mo e  compromisso  responsável  com  Deus  e  com 
a  família,  não  colocou  desculpas  deixando  todo 
o  peso  sobre  os  ombros  do  amado  esposo,  Ian- 
çou-se  ao  trabalho  para  que  pudessem  trazerjun- 
tos  o  sustento  para  o  lar. 

A  mulher,  como  estudiosa  da  Bíblia,  colo- 
cou em  prática  também  Provérbios  31:16  "Exa- 
mina uma  propriedade  e  adquire-a;  planta  uma 
vinha  com  as  rendas  do  seu  trabalho".  Ela  com- 
pra uma  propriedade?  Ela  planta  uma  vinha?  Nos 
dias  de  hoje  poderíamos  chamá-la  de  corretora  e 
agrónoma,  e  observando  melhor  usa  sua  renda. 

Continuando  a  leitura  da  palavra  de  Deus. 
verificamos  a  participação  da  mulher  em  vários 
momentos,  como: 

Génesis  29:9  "Falava-lhes  ainda,  quando 
chegou  Raquel  com  as  ovelhas  de  seu  pai,  por- 
que era  pastora".  Profissão  identificada,  naquela 
época,  como  uma  alividade  essencialmente  mas- 
culina. 

Juízes  4:4  "Débora,  profetisa,  mulher  de 


Lapidole.  julgava  a  Israel  naquele  tempo". 

Juízes  4:9  "Ela  respondeu;  Certamente,  irei 
contigo,  porém  não  será  lua  a  honra  da  investida 
que  empreendes;  pois  às  mãos  de  uma  mulher  o 
SENHOR  entregará  a  Sísera.  Esaiu  Débora  e  se 
foi  com  Baraque  para  Quedes". 

Ester  4: 1 5;  1 7  "Então  disse  Ester  que  tomas- 
sem a  dizer  a  Mardoque:  Vai.  ajunta  a  todos  os 
judeus  que  se  acharem  em  Susã.  c  jejuai  por  mim 
...  Então  Mardoqueu  foi.  e  fez  conlorme  a  tudo 
quanto  Ester  lhe  ordenou". 

n  Timóteo  1:5  'Trazendo  à  memória  a  fé 
não  fingida  que  em  li  há.  a  qual  habitou  primeiro 
em  tua  avó  Loide.  e  em  tua  mãe  Eunice,  e  estou 
certo  de  que  também  habita  em  ti". 

Perguntamos:  não  podemos  ser  pastoras  e 
presbíteras,  aos  olhos  de  Deus  ou  aos  olhos  dos 
homens?  Há  dons  apenas  para  os  de  sexo  mas- 
culino? Creio  que  não! 

Talvez  os  irmãos  tenham  razão.  Deveríamos 
também  deixar  o  departamento  infantil,  adoles- 
centes, mocidade,  grupos  familiares,  louvor, 
diaconia  e  todos  os  cargos  da  igreja,  assim  assu- 
miriam os  que  defendem  que  o  ensino  é  só  para 
homens. 

Homens  esses  que  são  gerados .  amamenta- 
dos e  educados  por  mulheres,  recebendo  forma- 
ção religiosa  das  mulheres.  Vemos  isso  nas  nos- 
sas Escolas  Dominicais,  São  mulheres  que.  mui- 
tas vezes,  os  levam  ao  conhecimento  de  Cristo 
Jesus  como  nosso  Senhor  e  Salvador;  são  elas 
que  muitas  vezes  os  desafiam  para  o  campo  mis- 
sionário e  pastorado;  são  elas  que  os  sustentam 
nas  orações,  finanças,  e  acima  de  tudo  com  amor. 
Quando  estudantes  (seminaristas),  são  elas  que 
prestigiam  comemorando  o  Dia  do  Seminarista 
ou  do  pastor  e  presbítero.  E  não  podemos  deixar 
de  lembrar  que  são  elas  que  sustentam  a  lodos 
com  seus  dízimos  e  ofertas  (afinal  de  contas,  a 
maiona  dos  membros  da  Igreja  Presbilenana  In- 
dependente do  Bra-sil  são  mulheres). 

Se  for  para  ser  fundamentalista,  biblicamen- 
te falando,  como  alguns  assim  o  fazem  para  de- 
fender a  sua  posição  contraria  à  Ordenação  Fe- 
minina, então  pensemos; 

Conforme  Malaquias  3:8  "Roubará  o  HO- 
MEM a  Deus?  Todavia,  vós  me  roubais  e  dizeis: 
Em  que  te  roubamos?  Nos  dízimos  e  nas  ofer- 
tas". Podemos  verificar  que  fala  somente  o 
HOMEM.  Então  as  MULHERES  não  precisam 


serdizimislas. 

Somos  nós.  mulheres,  que  sustcnliunos  tam- 
bém com  nossas  orações,  no  conforto  c  nas  fi- 
nanças, pastores,  presbitérios,  sínodos.  Somos 
nós  que  não  podemos  ser  oficiais  líderes  na  igre- 
ja. Compreendemos  que  o  medo  daqueles  que 
não  concordam  é  porque  lhes  falta  competência 
para  compreender  melhor  a  visão  de  Deus  sobre 
o  seu  povo.  Falta-lhcs  também  o  maior  de  todos 
os  dons  que  é  o  amor.  Têm  medo  de  perderem  o 
que  já  perderam,  suas  posições  de  líderes.  E  aque- 
les que  concordam  percebemos  como  são  com- 
petentes em  suas  funções.  E  como  o  bom  pro- 
fessor que  espera  que  o  aluno  se  tome  melhor  do 
que  seu  mestre,  Não  estamos  querendo  t;inlu  ini- 
balho  assim.  Já  somos  esposas,  mães.  filhas, 
profissionais  e  líderes.  Isso  só  seria  mais  uma 
função  oficial,  porque  não  oficialmente  já  somos 
pastoras  e  presbíteras.  A  liderança  sabe  disso. 
Mas  imiãos,  temos  que  dcixiir  o  egoísmo  de  lado. 
sabendo  que  muilxs  das  atividades  bem  sucedi- 
das da  Igreja  são  levadas  avante  pelas  mulheres. 

Quando  acusam  na  nova  sociedade:  "a  mãe 
deixou  o  lar.  e  av  crianças  se  tornaram  delin- 
quentes? Prostitutas?  Drogadt)s?"  A  pergunta 
é:  Será  que  não  foi  a  falta  do  homem,  que  só 
prega  ser  o  cabeça  da  casa  e  na  verdade  não  o  é  ' 
Homens  tão  ocupados  com  o  poder  sem  tempo 
para  família?  Homens  com  tantas  viagens  e  sem 
férias  com  a  tamília  '  Homens  falando  tantas  lín- 
guas e  sem  ter  diálogo  com  filhos  e  esposa? 

Parem  os  irmãos  de  culpar-nos.  fazendo 
igual  a  Adão!  Sej;uiios  companheiros,  como  Deus 
instituiu! 

Quando  usam  Isaías  49: 1 5  "Acaso,  pode  uma 
mulher  esquecer-se  do  filho  que  ainda  mama,  de 
sorte  que  não  .se  compadeça  do  filho  do  seu  ven- 
tre? Mas  ainda  que  esta  viesse  a  se  esquecer 
dele,  eu.  todavia,  não  me  esquecerei  de  ti",  dizem 
que  a  mulher  tem  mais  afeio  aos  filhos,  Datnos 
toda  razão.  Por  isso  ninguém  melhor  e  mais  sen- 
sível do  que  ela  para  também  entender  os  FI- 
LHOS DE  DEUS. 

Deus  não  deixou  a  mulher  de  lado.  Na 
genealogia  em  Mateus  ela  é  cilada  e  contada. 
Entre  a  multidão  ela  também  não  é  excluída  para 
ouvir,  falar,  e  acima  de  tudo  trabalhar: 

Atos  9:36  "Havia  cm  Jope  unia  discípula 
por  nome  Tabita.  nome  este  que,  traduzido,  quer 
dizer  Dorcas;  era  ela  notável  pelas  boas  obra.s  c 


esmolas  que  fazia", 

Atos  16:  14  "Certa  mulher,  chamada  Lídia, 
da  cidade  de  Tiatira,  vendedora  de  púrpura,  te- 
mente a  Deus.  nos  escutava;  o  Senhor  lhe  abnu 
o  coraçilo  para  atender  íis  cousas  que  Paulo  di- 
zia". 

Atos  18;  18a  "Mas  Paulo,  havendo  pemia- 
necido  ali  ainda  muitos  di;i.s,  por  fim,  despedin- 
do-se  dos  irmãos,  navegou  para  a  Síria,  leviuido 
em  sua  companhia  Priscila  c  Áquila...,". 

Mateus  28:5  "Mas  o  anjo,  dirigindo-sc  às 
mulheres  disse:  Não  temais,  porque  sei.,.,  V,7 
Ide,  pois,  depavssa  c  dizei  aos  seus  discípulos 
que  cie  ressuscitou  dos  mortos  c  vai  adiante  de 
VÓS  para  a  Claliléia;  ali  o  vereis.  É  como  vos 
digo!" 

Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil. 
Ioda  a  nossa  vida  não  teria  sentido  sem  a  ressur- 
reição. No  entanto  essa  tão  grande  e  iiuiravilhosa 
mensagem  é  levada  por  uma  mulher. 

Mateus  9:37-38  "E  cntilo.  se  dirigiu  a  seus 
discípulos:  A  seara,  na  verdade,  é  grande,  mas 
os  trabalhadores  são  poucos.  Rogai.  pois.  ao 
Senhor  da  seara  que  mande  trabalhadores  para  a 
sua  seara". 

Por  que  não  pennitir  que  as  mulheres  sejam 
Pastoras  do  rebanho  de  Deus,  trabalhando  na 
seara  do  Mestre ' 

Irmãos  e  Imiãs.  pensemos  bem!  Será  que  os 
chamados  por  Deus  nos  nossos  dias.  para  servi- 
lo  na  seara,  ouvirão  dos  lábios  do  Senhor  esses 
requisitos? 

-  Sc  forem  do  sexo  masculino: 

-  Formados  pelos  seminários  da  IPIB; 

-  Não  muito  avivados; 

-  Que  u.sem  lemo  c  gravata; 

-  Que  não  usem  barba  nem  cavanhaque; 
•  Etc....ctc.,.etc... 

Prezados  imiãos  e  irmãs,  vamos  continuar 
orando  pelos  homens  que  estarão  votando  pjua  a 
Ordenação  Feminina  Que  o  Senhor  da  seara 
taça  expandir  cada  vez  mais  a  visão  c  atuação  no 
serviço  do  Reino  de  Deus.  para  honra  e  glória 
do  nosso  Senhor  e  Salvador  Jesus  Cristo. 

No  amor  de  Jesus  por  todos  os  povos. 


Edllene  é  secretária  da  Secretaria  de 
Missões  da  IPIB 


A  real  verdade  sobre  a  homeopatia 


X^oi  com  surpresa  que  li  o  artigo  "Verda- 
des sobre  a  Homeopatia"  da  última  edição  e 
gostaria  de  fazer  algumas  considerações  a  res- 
peito. Em  primeiro  lugar,  como  o  próprio  Dr. 
Enéias  salientou,  a  Homeopatia  é  holística.  ou 
seja,  pretende  tratar  o  indivíduo  como  um  todo 
(corpo,  alma  e  espínto)  e  provém  daí  um  gran- 
de perigo.  Certa  vez.  um  colega  homeopata  dis- 
se-me  que.  à  luz  da  Homeopatia,  se  um  homem 
busca  um  relacionamento  extraconjugal  é  do- 
ente e  precisa  de  tratamento.  Como  poderemos 
querer  tratar  o  pecado  (adultério  no  casojcom 
medicamentos  ?  Em  segundo  lugar,  analisare- 
mos a  teoria  das  diluições  centesimais  de 
Hahnemann  (cnador  da  Homeopatia),  onde 
uma  substância  é  diluída  1:100  (uma  parte  da 


substância  original  para  99  partes  de  uma  solu- 
ção de  água  e  álcool  dando  origem  à  diluição 
denominada  C 1 )  repetidas  vezes  até  que  quando 
se  atinge  a  diluição  Cl  2  (onde  a  diluição é  equi- 
valente a  1 : 1(KKKX)000()0(HH)(KKX)()(XXK)00)  não 
há  nenhuma  molécula  sequer  da  substância  ori- 
ginal, mas  apenas  a  energia  curativa  "desperta- 
da" pelas  sucessivas  sucussões  (agitação  mecâ- 
nica da  solução  a  cada  diluição).  E  não  é  incomum 
a  prescrição  de  medicamentos  com  diluições  C30. 
C2()0eatéCIO0. 

Há.  portanto,  um  conceito  místico  que  não 
ptxle  ser  separado  da  prática  aluai  da  Homeopatia 
e  muito  menos  ignorado  por  nós  cristãos,  Jesus 
deu  um  atendimento  holístíco  pois  Ele  é  Deus  e 
tem  poder  sobre  tudo.  Mas  nós  não  o  podemos! 


Analisar  o  organismo  de  um  paciente  corno  um 
todo  e  não  em  partes  separadas  como  seu  intes- 
tino, coração  ou  outras,  é  imprescindível  para  a 
prática  de  uma  boa  medicina,  seja  alopática  ou 
outra,  A  setorização  é  resultado  da 
supere specializjção  da  medicina  c  para  combate- 
la  devemos  redisculir  currículos  e  objeii  vos  das 
escolas  médicas. 

Finalizando,  observei  que  quando  os  paci- 
entes que  estão  em  tratamento  homeopático  são 
informados  sobre  a  teoria  das  diluições 
centesimais  e  do  conceito  da  energia  curativa, 
muitos  o  abandonam  por  descrédito.  Porém, 
nunca  observei  nenhum  paciente  informado  cor- 
retamente  sobre  seu  tratamento,  donde  se  con- 
clui que.  na  grande  maiona  das  vezes,  o  paciente 


procura  a  homeopatia  por  pensar  que  são  usa- 
dos apenas  medicamentos  "naturais",  cm  bai- 
xas doses  e  que,  por  consequência,  não  terão 
efeitos  colaterais.  E  a  maioria  dos  homeopatas 
SC  omite  frente  a  essa  situação  tão  confortável. 

Dr.  Samuel  Hermanson  Carvalho, 
médico  cardiologista  e  membro  da  1 '  IPI  de 
Dourados  •  MS 

Endereço 
Rua  Ipiranga.  2000  Vila  Tonani  2 
CEP  79826-220 
Fone  (067)  421-1819 
fax  (067)  421-8767. 
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Teologia  em  Debate 


A  confissão  de  fé  de  Westminster 
ea  Teologia  federal 


Introdução  -  a  Confissão  dc 
Fé  de  Westmuisier  (CFW)  represen- 
ta, sem  dúvida  nenhuma,  um  marco 
na  história  da  teologia  reformada.  Es- 
cnla  para  atender  aos  propósitos  de 
reforma  da  igreja  da  Inglaterra  duran- 
te um  lurbuienio  período  político,  ela 
extrapolou  os  limites  inicialmente  pre- 
tendidos c  SC  tomou  cm  um  díKumen- 
to  de  referência  teológica  no  mundo 
reíonnado.  Adoiada  oficialmente  para 
toda  a  Igreja  da  Inglaterra,  Escócia, 
Gales  e  Irlanda,  contudo,  com  a  res- 
tauração da  monarquia  e  a  expulsão 
dos  presbitenanos  da  igreja  da  Ingla- 
terra, sua  influência  ficara  restrita  à 
Irlanda  e  notadajnente  ã  Escócia,  onde 
permanece  aié  hoje  como  documento 
oficial  da  igreja.  Alguns  grupos 
congregacionaise  hatisias  chegaram 
também  adotá-la.  tanto  na  Inglaterra 
como  nos  EUA. 

Geralmente  se  vé  a  CFW  sob  duas 
perspectivas,  como  uma  teologia  ar- 
caica e  portanto  ultrapassada,  ou  com 
a  nostalgia  dos  tempos  das  certezas 
teológicas  onde  as  definições  preci- 
sas ainda  seriam  o  melhor  remédio 
para  qualquer  questionamento  ou  dú- 
vida (LEITH, 1973:12-14)  Porém, 
analisar  a  CFW  dentro  do  seu  contex- 
to histórico  representa  uma  alternati- 
va mais  adequada.  Ela  reproduz  vári- 


as tradições  teológicas,  entre  elas  a 
teologia  puritana  federal  de  fundo 
calvinista  e,  sem  dúvida,  a  principal 
influencia,  Outra  influencia  foi  o 
Sínodo  de  Dort  {161K-19)  que  havia 
discutido  a  questão  da  predestinação 
(supra-lapsarianismo  -  aqueles  que  de- 
fendiam que  o  decreto  dc  eleição  e  con- 
denação havia  sido  efciuado  antes  da 
criação  e  queda  •  vcr>us  infra- 
lapsarianismo  -  aqueles  que  defendi- 
am que  o  decreto  da  eleição  dcu-se 
após  a  queda. )  devido  a  controvérsia 
aniiiniana.  Este  pano  dc  fundo  não 
pode  ser  ignorado,  uma  vez  que  vári- 
os membros  de  Westminster  haviam 
participado  daquele  sínodo 
(LEITH.  1 977;  1 92)  Apesar  da  sua  ên- 
fase calvinista  ela  traz  nitidamente  a 
estrutura  da  teologia  federal  ou  teolo- 
gia do  pacto  (do  latim/ofí/u.v:  pacto, 
aliança). 

Segundo  Edward  Dowey.  se  usar- 
mos uma  analogia  .irquitetônica.  os 
decretos  divinos  seriam  o  fundamen- 
to do  edifício;  os  pactos  os  comparti- 
mentos onde  o  ser  humano  vive  e  tra- 
balha e  a  Escritura  o  caminho  de  aces- 
so e  guia  de  uso  (DOWEY.196S:236) 
Assim  a  CFW  traz  estes  três  temas 
básicos;  a  Escritura,  a  soberania  divi- 
na e  os  pactos.  A  teologia  do  pacto 
tem  um  alcance  enorme,  porque  vai 
dos  decretos  divinos  através  da  cria- 
ção, envolve  toda  históna  humana  e  o 
drama  da  redenção  e  consumação. 

Esta  teologia  parle  do  princípio  que 


Deus  fez  uma  aliança  com  o  ser  hu- 
mano. Nesse  pacto.  Adão  aparece 
como  o  representante  da  raça;  pela  sua 
obediência  a  humanidade  teria  vida. 
ou  pela  desobediência,  a  morte.  A  que- 
bra do  pacto  pelo  representante  legal 
imputou  o  pecado  a  cada  criatura  cor- 
rompendo-lhe  a  natureza  (TEI- 
XEIRA. 1976;  I  fi6).  A  quebra  do  cha- 
mado pacto  das  obras  levou  Deus  a 
estabelecer  o  pacto  da  graça  que  in- 
clue  a  lei  e  o  evangelho.  O  pacto  da 
graça  na  antiga  dispensação  foi  admi- 
nistrado de  uma  forma  diferente,  ou 
seja.  através  de  sacrifícos.  circunci- 
são, rituais,  promessas,  etc.  O  primei- 
n)  pacto  requeria  obediência  radical 
do  int>cenle  com  a  promessa  de  felici- 
dade. Eslava  baseado  nas  obras  e  re- 
lacionado com  o  justo  Criador  O  pac- 
to da  graça  por  sua  vez  oferece  salva- 
ção ao  ser  humano  mediante  a  fé  cm 
Cristo.  A  relação  é  com  o  misericordi- 
oso Redentor  através  do  Mediador 
(ROLSTON. 1972:15) 

As  origens  dessa  teologia  não 
podem  ser  precisadas  com  exatidão. 
contudo  Bullinger  tem  sido  apontado 
por  Louis  Berkhof  como  o  seu  pri- 
meiro expositor  e  Kaspar  Olevianus. 
autor  do  Catecismo  de  Heildelberg. 
como  o  verdadeiro  fundador  desse 
sistema.  Há  consenso  que  o  grande 
mestre  e  divulgador  da  teologia  fede- 
ral foi  o  holandês  Johan  Koch.  co- 
nhecido como  Cocceius  ( 1 603- 1 669)- 
Em  Genebra.  Francis  Turrentin  ( 1 623- 


1687)  foi  o  seu  mais  expressivo  ex- 
positor O  apogeu  desta  teologia  vai 
se  dar  na  Escócia  e  Inglaterra,  onde 
incorporada  ao  puritanismo  inglês 
adentrou  à  CFW.  Levada  para  os  EUA. 
Pnnceton  foi  o  seu  pólo  de  irradiação 
através  dos  seus  teólogos  Charles 
Hodge  e  Benjamin  Warfield.  que  in- 
fluenciaram a  teologia  norte-anierica- 
na  do  século  passado  e  início  deste. 
Louis  Berkhof.  que  estudou  em 
Princeton.  padilha  dessa  posição- 

Uma  série  de  dificuldades  tem 
sido  levantada  a  respeito  dessa  teolo- 
gia: 1)0 Rev.  Borges Teixeriaclassi- 
tica-a  como  uma  "ficção  jurídica",  pois 
além  de  faliar-lhe  bases  bíblicas  para 
o  chamado  pacto  das  obras,  ao  afir- 
mar a  teoria  criacionista  da  alma.  che- 
ga a  conclusões  absurdas  sobre  trans- 
missão do  pecado,  pois  Deus  cria  a 
alma  com  uma  natureza 
corTUpta.(p.l57)  2)  Segundo  Dowey 
este  sistema  está  ausente  em  Calvino. 
Ele  teria  usado  apenas  o  conceito  de 
pacto  no  sentido  relação  com  Deus- 
Patriarcas-Israel-Igreja.  3)  Essa  teo- 
logia produz  um  conceito  legalista  de 
pecado  e  da  relação  com  Deus.  Peca- 
do é  visto  como  quebra  da  lei 
(C.Maiora,  perg.  24)  distanciando-se 
do  conceito  reformado  que  acentua  o 
pecado  como  uma  existência  rebelde, 
incrédula  e  egocêntrica.  A  relação 
contratual  com  Deus  não  se  baseia  no 
amor  e  misericórdia.  Noia-se  aqui  a 
influência  do  conceito  de  Deus  deri- 


vado da  razão  ou  da  luz  da  natureza 
(lei  natural  =  lei  moral)  e  não  da  reve- 
lação. No  esquema  federal  a  lei  tem 
precedência  sobre  a  graça.  A  CFW 
depois  de  tratar  da  Escritura  (Cap.I). 
do  Deus  Trinitário  (Cap.II)  introduz 
os  decretos  eternos  (Cap.III)  sob  cuja 
égide  a  criação  e  redenção  são  trata- 
das. Em  Calvino,  de  modo  diferente, 
a  doutrina  da  eleição  é  tratada  na  pers- 
pectiva da  graça  (Inst.IIl).  Assim  o 
filial  tem  precedência  sobre  ojudicial. 
Finalmente,  a  CFW  adota  a  doutrina 
da  expiação  limitada,  doutrina  esta 
introduzida  por  Beza.  mas  que  nunca 
fora  ensinada  por  Calvino. 

(No  próximo  artigo  estaremo.s 
examinando  outros  aspectos  da  Con- 
fissão) 
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Poucas  e  Boas 


Mineiro  de  coração^  paulista  por  adoçáo      ^^^^^  ^^^^^^  hpn^iDf^jnê/jiD 


Presidente  do  Mackenzie  recebe  título  de  Cidadão  Paulistano 


1 


Z  expressar  tanta  alf ano 

Cerca  de  300  convidados,  entre 
políticos,  evangélicos  e  académicos, 
participaram  da  cerimónia  de  entre- 
ga do  título  Cidadão  Paulist;uio  com 


que  a  Câmara  Municipal  de  São  Pau- 
lo, cm  16  de  abril  de  1998.  homena- 
geou o  Dr.  Adonias  Costa  Silveira, 
diretor-presidente  do  Instituto 
Presbiteriano  Mackenzie. 

Fonnaram  a  mesa.  além  do  presi- 
dente da  Câmara,  vereador  Nelo 
Rodolfo,  o  homenageado  c  sua  espo- 
sa Miriam  Krcbsky  Silveira,  o  verea- 
dor Salim  Cunati.  autor  da  proposta. 
Dr  Cláudio  Lembo,  reitor,  represen- 
tando o  vice-presidente  da  República. 
Marco  Maciel,  o  Rev,  Guilhermino 
Cunha,  presidente  do  S  C  da  IPB.  além 
de  dirctorcs  e  outros  representantes. 

Na  saudação  inicial,  o  presidente 
da  Câmara  salientou  que  o  Dr  Adonias 
estava  recebendo  o  mais  alto  título 
outorgado  pela  cidade  de  São  Paulo  a 
pessoas  que  se  destacam  por  sua  per- 
sonalidade marcante  e  seu  trabalho  dig- 
no. O  jovem  vereador  Salim  Curiali 


(30  anos)  que  se  formou  em  Direito 
pelo  Mackenzie  externou  sua  emo- 
ção por  poder  retribuir  de  algum 
modo  o  que  recebeu  da  centenária 
escola.  Em  sua  fala.  o  Dr  Adonias 
rendeu  graças  a  Deus  pelo  momento 
inesquecível  que  estava  vivendo. 
"Tenho  diíiculdade,s  em  expressar  mi- 
nha alegria",  disse. 

Perfil  -  Engenheim  eletricista  for- 
mado pelo  Instituto  Nacional  de  Te- 
lecomunicações de  Santa  Rita  do 
Sapucaí  (MG).  Dr,  Adonias  nasceu 
em  1942cmCachoeiTade  Minas.  Ob- 
teve título  de  mestre  em  Ciências 
(1974)  pela  Escola  de  Engenharia  de 
Itajubá  e  o  de  doutor  em  Engenharia 
Elétnca  pela  Universidade  Estadual 
de  Campinas.  Fez  cursos  de  apertei- 
çoanienlo  e  especialização  tanto  no 
Brasil,  como  no  exterior  -  Alemanha. 
EUA  e  Suécia. 


Em  de  março  dc  1  997.  o  Rev. 
Benedito  Antônio  dos  Santos,  71 .  foi 
jubilado  através  do  Presbitério  Ban- 
deirante, O  Presbitério  reuniu-se  em 
um  culto  para  homenageai  e  entregar 
ao  Rev.  Benedito  a  placa  de  Pastor 
Emérito,  depois  de  37  anos  de 
pastorado.  O  convidado  especial  para 
pregar  neste  dia  foi  o  Rev.  Milton  dos 
Santos,  pastor  da  IPI  Alto  de  Vila 
Mana.  que  exaltou  aas  qualidades  do 
pastor  homenageado. 

Hi.stória  -  O  Rev.  Benedito  nas- 
ceu em  Fartura  em  1926.  filho  de 
Teodoro  Alves  de  Melo  e  de  Virgilina 
Maria  dos  Santos.  Fez  a  sua  Pública 
Profi.ssão  de  fé  perante  o  Rev,  João 
Cesário  dos  Santos,  em  Siqueira  Cam- 
pos. Paraná. 

Estudou  no  Instituto  José  Manoel 
da  Conceição.  Em  1  956  foi  recebido 
como  membro  da  IPIB.  Em  1  957. 
iniciou  os  seus  estudos  no  Seminário 
de  São  Paulo  como  candidato  ao  sa- 


Rev.  Benedito:  37  anos  dc  pastorado 
grado  ministério  pelo  Presbitério  de 
Londrina.  Formou-se  na  turma  de 
1960.  Em  l  961.  foi  ordenado  ao  sa- 
grado ministério  pelo  Presbitério  de 
Londrina. 

Em  03  de  março  de  1  962.  casou- 
se  com  a  Senhora  Apparecida 
Domingues  dos  Santos,  com  quem 
tem  4  filhos.  Pastoreou  as  IPIs  de  Jo- 
aquim Távora.  Cornélio  Procópio, 
Tucunivi.  Vila  Ede.  Parque  Edu  Cha- 
ves e  IPl  de  Vila  Sabrina. 


ff 


ho/1998 


O  Estandarte 


O  Leitor  Pergunta 


Rev.  Sérgio  Francisco  dos  Santos 


Por  que  tantas  traduções  e  versões  da  Bíblia? 
Por  que  a  Bíblia  católica  tem  7  livros  a  mais  do 
que  a  nossa  Bíblia  evangélica? 

A  pergunta  vem  do  Estado  de  São  Paulo  e  o  consulente 

não  quer  ser  identificado 


oda  esla  questão  de  traduções 
e  versões  da  Bíblia  começou  por  cau- 
sa dispersão  do  povo  judeu  por  todas 
a-s  partes  do  mundo.  Essa  "■dispersão" 
ou  "  diáspora"  se  deu.  principalmente, 
a  partir  do  exílio  da  Babilónia  no  ano 
587  antes  de  Cristo,  quando  o  rei 
Nabucodonosor  os  levou  cativos.  Em 
538.  o  rei  Ciro  decretou  a  libertação 
do  povo.  porém  muitos  judeus  perma- 
neceram, por  livre  vontade  e  por  inte- 
resses comerciais,  no  território 
babilónico,  e  milhares  de  outros  se 
mudaram  principalmente  para  o  Egito 
onde  fundaram  colónias,  sendo  a  mais 
conhecida  a  colónia  judaica  de 
Alexandria,  que  na  época  do  Império 
Grego.  (331-167  a.C.)  era  um  forte 
centro  comercial  e  intelectual,  situada 
entre  o  oriente  e  o  ocidente,  e  por  oca- 
sião do  Império  Romano  alcançou  uma 
população  aproximada  a  um  milhão  de 
pessoas. 

Nessa  cidade  de  Alexandria,  fala- 
va-se  a  língua  grega.  E  a  segunda  ge- 
ração de  judeus  estava  mais  familiari- 
zada com  o  grego  do  que  com  o 
hebraico.  Então  foi  necessário  tradu- 
zir a  Bíblia  (=  Antigo  Testamento)  do 
hebraico  para  o  grego  para  que  os  fi- 
lhos dos  judeus  pudessem  entendé-la. 
Essa  tradução  ocorreu  por  volta  do  ano 


250  a.C.  e  ficou  conhecida  como 
"Scptuaginta".  por  ter  sido  traduzida 
por  setenta  sábios.  Os  judeus  de 
Alexandria  achavam  que  alguns  livros 
como  os  de  Judite.  Tobias.  I"  e  2° 
Macabeus.  Baruc,  Eclesilstico.  Sabe- 
doria, (lodos  escritos  entre  200  a.C,  c 
41  d.C.)  faziam  parte  de  sua  história 
sagrada  e  em  suas  edições  da 
Septuaginta  resolveram  incluir  estes 
livros,  bem  como  porções  do  Livro 
de  Ester  e  de  Daniel,  em  suas  Escntu- 
ras.  A  partir  daí  fala-se  em  "Tradição 
Paleslinense'*.  que  conservou  apenas 
os  livros  da  primeira  lista  judaica  co- 
nhecidos como  "canónicos"  e  "Tradi- 
ção Alexandrina"  que  acrescentou 
uma  segunda  lista  de  livros,  que  são 
chamados  de  'deuterocanònicos". 

Assim,  fundamentado  nestas  duas 
tradições.  "palestinense"  e 
"alexandrina",  é  que  temos.  hoje.  as 
Bíblias  da  Igreja  Evangélica,  conten- 
do 66  livrosea  Bi'bliada  Igreja  Cató- 
lica Romana  contendo  73  livros  e  al- 
guns acréscimos  de  livros. 

A  partir  do  final  do  primeiro  sé- 
culo da  era  cristã,  a  Igreja  primitiva 
começou  a  expandir  seu  trabalho  mis- 
sionário por  Iodo  o  impéno  romano: 
Egito,  Etiópia,  Roma.  Espanha. 
Macedónia,  Ásia  Menor,  e  em  dire- 


ção aos  mais  longínquos  lugares  da 

terra.  Daí  nasceu  a  necessidade  de  se 
fazer  tradução  do  tcxio  sagrado  para  o 
latim,  para  o  siríaco.  para  o  copla,  piíra 
o  arménio  e  para  tantas  outras  línguas 
de  povos  distantes  Umas  dessas  pri- 
meiras traduções  da  Bíblia  ficou  co- 
nhecida historicamente  como 
"Vulgata",  provavelmente  feita  no  fi- 
nal do  século  II.  revisada  cm  382  por 
Ofrónio  Eusébio  Jerônimo,  mais  co- 
nhecido como  São  Jerônimo.  A  partir 
daí.  houve  centenas  de  traduções  da 
Bíblia,  no  decorrer  desses  20  séculos 
da  nossa  história  cristã.  Por  ocasião 
da  Reforma,  no  século  1 6,  Lutero  tra- 
duziu a  BiTilia  para  o  alemão  popular. 
Daí  surgiram  outra.s  importantes  tra- 
duções para  o  francês,  inglês,  espa- 
nhol, etc.  As  nossas  traduções  e  ver- 
sões em  Língua  Portuguesa  tiveram 
início  no  século  XIII  com  D.  Diniz, 
rei  de  Portugal - 

Três  a  quatro  séculos  depois 
(1643).  o  pastore  missionário  portu- 
guês João  Ferreira  de  Almeida  faz  sua 
tradução  da  Bíblia  começando  pelo 
Novo  Testamento,  e  nem  mesmo  pôde 
fazer  toda  a  tradução  do  Antigo  Testa- 
mento, pois  faleceu  quando  ainda  tra- 
dúzia  o  livro  do  Profeta  Ezequiel.  Sua 
tradução  sofreu,  ao  longo  dos  anos. 


virias  correções,  que  fícaram  conhe- 
cidas como  edições:  "Revista  e  Emen- 
dada"' ( 1 840):  "Revista  c  Reformada" 
( 1 847):  "Revista  c  Correcta"  ( 1 875). 
Depois  vieram  a  edição  "Revista  e 
Corrigida"  e  ""Revista c  Atualizada"'. 
além  das  novas  apresentações  e  no- 
vos nomes  como:  Bibha  Vida  Nova. 
Bfbha  Scofield.  Bíblia  de  Estudo 
Penlecostal.  c  tantas  outras. 

Outro  pioneiro  das  traduções  por- 
tuguesas foi  o  Padre  português  Anto- 
nio Pereira  Figueiredo  que  fez  sua  tra- 
dução da  Bíblia,  a  partir  de  1772- 

Traduçào  esta  que  também  pas- 
sou por  várias  revisões  c  edições. 
Além  das  traduções  de  Almeida  c  de 
Figueiredo,  temos  inúmeras  outras  tra- 
duções e  versões  modernas.  Do  lado 
católico:  A  Bíblia  de  Jenisaléni.  a  edi- 
ção Pastoral.  Ave  Mana.  Vozes,  e  tan- 
tas outras.  A  mais  recente  é  a  tradução 
do  Novo  Testamento  pela  CNBB 
(1997)  com  introduções  e  noias  es- 
senciais. Do  lado  evangélico,  além  da 
versão  de  Almeida,  temos:  Tradução 
Brasileira  (1917};  Linguagem  de  Hoje 
pela  SBB  (1973-1988);  A  Bíblia 


Explicada  pela  CPAD(  1983);  A  Bí- 
blia de  Referência  Thompson  (Edito- 
ra Vida),  c  tantas  outras. 

Por  que  tantas  traduções  e  tantas 
versões'-'  São  dois  os  motivos  princi- 
pais: I )  Porque  nenhuma  tradução  é 
perfeita.  Há  sempre  necessidade  de 
revisões  c  novas  traduções.  Quem 
conhece  uma  língua  estrangeira  sabe 
muito  bem  o  que  é  isto,  2)  Uma  língua 
viva  é  sempre  dinâmica  c  evolutiva. 
Uma  palavra  que  tem  uni  sentido  hoje. 
não  lerá  o  mesmo  sentido  daqui  a  al- 
gumas décadas.  Assim  há  uma  cons- 
tante necessidade  de  renuviír  a  lingua- 
gem, adaptando-a  ao  entendimento  das 
novas  gerações, 

O  objetivo  de  cada  nova  tradução 
ou  versão,  ainda  que  não  alcançado,  é 
sempre  facilitar  o  entendimento  do  lei- 
tor e  lcvá'lo  a  ter  mais  interesse  pelo 
leitura  do  Livro  Santo.  Não  temos 
que  temer  as  nova-s  traduções  e  nem 
devem  ser  motivo  de  incómodo,  Pelo 
contrário,  devem  ser  um  estímulo  para 
que  nos  aprofundemos  mais  e  mais 
no  conhecimento  da  vontade  de  Deus 
para  as  nossas  vidas 
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Notas  de  Falecimento 


I 


Presbítero  Direno 
Mendes  da  Silva 


Vítima  de  pertinaz  enfermida- 
de, deixou  nosso  convivio  e  foi 
morar  com  o  Senhor  o  presbítero: 
Direno  Mendes  da  Silva.  Nasceu 
em  Cabo  Verde.  Minas  Gerais  em 
25/07/18  Faleceu  em  12/02/98. 
Nosso  irmão  tinha  ardente  paixão 
pelas  almas,  era  regente  de  coral, 
fazia  violinos  (  uma  espécie  de  ar- 
tesanato). Seu  ministério  mais  es- 
pecífico, o  qual  fazia  praticamente 
todos  os  dias  era  o  de  distribuir  li- 
teratura pelas  casa  ou  pelas  ruas. 

Seu  falecimento  aconteceu  na 
cidade  de  Santa  Fé.  onde  morando 
nos  fundos  do  nosso  templo  ren- 
deu sua  alma  ao  Criador,  Deixa  vi- 


Presbítero 
Renato  Dias 


tjva  nossa  irmã  Ilda  de  Souza  Silva 
com  quem  compartilhou  sua  fé  por 
55  anos.  Deixa  4  filhos,  noras,  gen- 
ros, e  8  netos  um  dos  quais  está  se 
preparando  para  o  santo  ministério. 

Seu  sepultamento  foi  oficiado  pe- 
los pastores:  Rubem  A  Mariano.  João 
Paulo  Rodrigues.  Naamã  Mendes, 
tendo  o  comparecimento  de  outros  co- 
legas além  de  membros  dos  Conse- 
lhos das  IPIs,  de  Maringá. 

"Preciosa  é  aos  olhos  do  senhor  a 
morte  dos  seus  santos"  -  SI  116:15". 


ral  de  Alterosa,  região  de  Alfenas,  Mi- 
nas Gerais. 

Vindo  a  São  Paulo  muito  jovem, 
logo  procurou  uma  Igreja,  sendo  sem- 
pre ativo  nas  congregações  que  fre- 
quentou , 

Deixou  um  filho  do  primeiro  ca- 


samento. Sr.  Plínio  Dias  de  Souza, 
nora.  netos,  bisnetos,  enteados  c  viú- 
va Dna.  Diva  Ribeiro  de  Santana  Sou- 
za do  segundo  casamento,  [^imancccu 
fiel  a  Deus  até  o  líltimo  de  seus  dias. 

Rev.  SKas  Ferreira  da  Silva 


i 


Faleceu  em  22 
de  Outubro  de  1997. 
o  irmão  acima  men- 
cionado Estava 
com  84  anos  .  Era 
Presbítero  da  1'  IPI 
de  São  Bernardo  do 
Campo-  Era  filho  de 
uma  grande  família 
presbitenana.  natu- 


CEMITÉRIO 

HORTO  DA  PAZ 


Mais  um  lançamento  da 
ASSOCIAÇÃO  CEMITKRIO  DOS  PROTESTANTES, 
fundada  em  1844. 

Informações  e  vendas: 
Fones:  843-2288  /  495-3683 


o  Estandarte 


Copa  do  Mundo 


Vem  aí  mais  uma  Copa  do  Mundo 


itiitf  ■tf/itiS 


A 


Tetra:  jogadores  e  equipe  técnica  comemoram  título  da  Copa  de  94 


partir  deste  mês.  o  mundo  inlciru 
vai  estar  olhando  para  uma  "coisinha  redonda" 
chamada  bt)Ia.  íi  a  Copa  do  Mundo  ^8.  que  será 
reali/ada  na  França.  Mas  o  que  este  espetáculo 
do  esporte  imindial  Icni  a  ver  eonosco 
presbilcrianos  independentes  ?  Primeiro  por- 
que somos  brasileirtís  c  queremos  ver  a  selcção 
verde  e  amarela  entre  as  melhores  do  mundo.  Já 
é.  Mas  queremos  mais.  E.  segundo,  porque  este 
evento  ião  grandioso  recebe  pessoas  fiéis  a  Deus 
c  que  responsabili/am  a  vilóna  do  Tetra  a  Cris- 
to. 

Para  esta  sclcção  de  Zagallo  apenas  dois  cris- 
tãos, chamados  de  Atletas  de  Cristo,  foram  es- 
calados pelo  técnico:  o  goleiro  Taftarcl  e  o  meia 
de  campo  César  Sampaio.  Os  outros  dois  assu- 
midos cristãos;  Flávio  Conceição  c  Márcio  San- 
tos ficaram  fora  da  scieção  por  estarem  machu- 
cados. 

O  sonho  de  ganhar  o  Pcnia  é,  com  certeza, 
de  todos  nós,  mas  mesmo  com  a  "bola  da  vez" 
esses  atletas  não  esquecem  dos  ensinamentos 
de  Deus,  "Desde  que  convidei  Jesus  Cristo  para 
morar  em  meu  coração,  passei  a  contar  com  a 
força,  o  amor  e  o  poder  de  líeus  nos  momentos 
mais  importantes  de  minha  vida",  disse  TaíTarcl 
em  testemunho  na  página  da  Inlemel  do  "Atle- 


tas de  Cristo". 

"Percebi,  após  muitos  problemas,  que  Je- 
sus é  o  único  caminho  para  uma  vida  feliz  hoje  c 
sempre",  diz  César  Sampaio. 

TETRA  -  Na  Copa  do  Mundo  de  1994. 
seis  jogadores  se  reuniam  dua.s  vezes  por  sema- 
na, juntamente  com  o  criador  do  "Atletas  de 
Cristo",  o  ex-pilolo  de  Fórmula  I  Alex  Dias 


Ribeiro,  para  estudar  a  Bíblia:  Zinho. 
Míizinho.  Jorginho.  Muller.  Taffarel  e  Paulo 
Sérj;io. 

Eles  estudavam  sobre  dons  e  talentos  e 
principalmente  se  era  ceno  ou  errado  pedir  a 
Deus  para  ganhar  a  Copa. 

Muitos  foram  os  momentos  de  tensão  e 
angústia.  Mas  a  final  da  Copa  do  Mundo  de 
94  foi  o  niomenio  mais  crucial  para  os  joga- 
dores. "Quando  em  um  dos  jogos  vi  um  co- 
lega ser  expulso,  pensei:  vai  acontecer  o  mes- 
mo que  em  1 990.  Mas  graças  a  Deus  naque- 
le momento  me  lembrei  do  estudo  que  haví- 
amos feito  .sobre  Gideão  que  saiu  para  bata- 
lhar com  300  homens  c  Deus  deu  a  vitória  a 
ele",  afirmou  Jorginho.  atleta  tetracanipeão. 

"Na  manhã  daquele  dia  acordei  iranqiii- 
lo.  confiante,  firme  em  Deus.  Parecia  até 
que  eu  ia  jogar  um  amistoso  e  não  uma  final 
de  Copa  do  Mundo  contra  a  iiãlia.  Quando  fo- 
mos para  a  disputa  dos  pênallis.  me  lembrei  das 
palavras  que  havíamos  estudado  naquela  sema- 
na -  Nossa  alma  espera  no  Senhor.  Ele  é  o  nosso 
auxílio  e  o  nosso  escudo  (a  nossa  defesa)  -  Quan- 
do o  italiano  chutou,  creio  que  Deus  me  empur- 
rou para  o  canto  esquerdo  e  eu  pude  fazer  a 
defesa.  De  repente  Baggio  (jogador  italiano)  e 
eu.  Quando  o  ví  com  a  cabeça  baixa  e  os  olhos 
fixos  no  chão.  percebi  que  ele  eslava  inseguro. 
Naquele  momento  tive  a  certeza:  eu  vou  fazer  a 


Taffarel:  "Tinha  .  i  iu\ a        l  K'íí  \  nu 

daria  a  vitória" 
defesa  ou  ele  vai  chutar  para  fora. .A  vontade 
que  tive  foi  me  ajoelhar  e  glorificar  a  Deus  pois 
sabia  que  a  vitória  estava  vindo  dele",  afirmou 
Taffarel  sobre  o  lance  final  da  Copa  do  Mundo 
de  94.  onde  o  italiano  Baggio  chutou  para  fora. 

A  pergunta  de  todos  os  brasileiros  é  uma 
só:  "O  Brasil  vai  ganhar  a  Copa  do  Mundo  da 
França?".  E  os  jogadores  respondem:  "Só  Deus 
sabe".  Uma  coisa  é  certa:  quem  crê  em  Cristo  é 
sempre  vencedor  ! 


FICHA  NOVA  E/OU  RENOVAÇÃO  PARA    ASSINATURA  DE  **0  Estandarte^ 

Faça  cópias  e  prescnleie  os  amiecs 
Assinatura  anual  (12  edições)  R$  15.00  -  Ano  1998 


Nome: 


Endereço: 
Bairro: 


Tet:( 


) 


Cidade:   Estado: 

  Presbitério  _ 

Renovação      |  | 


CEP: 


Igreja  que  frequenta:  

Nova  assinatura 

Para  a.s.sinar  basta  enviar  este  formulário  para  a  Redaçào  de  O  ESTANDARTE,  por  fax  (0 1 1 )  259-0009  ou  à  rua  Amaral 
Gurgel.  452  ■  S/L  CEP  0 1 22 1  -000.  São  Paulo/SP,  juntamente  com  o  comprovante  de  depósito  para  IPIB-Eslandarie:  Banco 
Bradesco,  agência  095-7,  Conta  Corrente  151212-9. 


I 


"Arvorai  o  estandarte  às  gentes"  (Isaías  62.10} 

O  Estandarte 


Pclii  Coro:i  Real  do  Siilviulor 


IGREJA  PRESBITERIANA  INDEPENDENTE  DO  BRASIL 

Fones  (011)  258-1422  /  258-1808  -  Fax  (011)  259-0009 
Rua  Amaral  Gurgel.  no  452  -  Sobre  Loja 
CEP:  01221-000  Sâo  Paulo-SP 
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